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A CEE replicará num prazo de quinze dias 
taso os Estados Unidos anunciem novas medidas 
restritivas em consequência do alargamento, 
decidiram ontem no Luxemburgo os ministros 
dos Negócios Estrangeiros dos países membros. 

As medidas concretas, a propor pela 
Comissão Europeia, deverão incidir ao nível das 
importações comunitárias provenientes dos 
Estados Unidos de milho, oleaginosas, arroz e 
trigo. 

Trata-se de uma resposta da Comunidade 
Europeia à anunciada tomada de medidas por 
parte dos Estados Unidos, no próximo dia 1 de 
Julho, contra o aumento — em consequência da 
adesão — dos direitos aduaneiros aplicados em 
Espanha às exportações norte-americanas de 
milho e sorgo. 

[= ÁGUEDA 

NO MÊS DE MAIO 

Inflação 
  
registou valores negativos, 

O índice de preços no consumidor registou 
Uma baixa no mês de Maio relativamente ao mês 
interior, tendo tido um crescimento negativo de 
9,5 por cento contra 1,3 por cento em Abril — 
fevelou ontem. Instituto Nacional de Estatística. 

- Este valor foi o mais baixo registado nos 
últimos anos colocando a taxa de inflação em 
4.5 por cento, se se considerar a média dos 
lltimos doze mese: 

Relativamente a igual mês do ano anterior a 
inflação de Maio regista um valor de 11,5 por 
tento. 

  

      

DECIDIDO ONTEM NO LUXEMBURGO 

CEE replicará 
ss 

Sp 

Numa declaração anexa à decisão, solicitada 
por Portugal, a Comissão Europeia manifesta a 
intenção de ter em conta, por altura da formu- 
lação das suas propostas, a situação dos prin- 
cipais importadores dos produtos em causa. 

Numa outra declaração, a Delegação portu- 
guesa manifesta a sua preocupação no que diz 
respeito ao grau de sensibilidade para Portugal da 
lista de produtos em causa. 

A Delegação portuguesa, diz-se na decla- 
ração, «deseja que a Comissão, que várias vezes 
manifestou a sua compreensão em relação às 
preocupações portuguesas, aplique, nas suas 
eventuais propostas de medidas de retaliação, 
critérios de repartição das cargas entre os Estados 
membros que possam corrigir uma concentração 
dos custos de eventuais medidas» . 

A declaração portuguesa, posteriormente 

    

| DIÁRIO DE AVEIR 

een 

uta comercial seems ER 

  

apoiada pela Comissão Europeia, pretende pre- 
caver uma situação em que, por via das restrições 
à importação de produtos provenientes dos 
Estados Unidos, Portugal tivesse que, alterna- 
tivamente, abastecer-se desde já nos mercados 
comunitários, aplicando dessa forma em ante- 
cipação a chamada «preferência comunitária» 
com o aumento consequente da sua factura 
alimentar. 

A Comunidade Europeia declara-se, entre- 
tanto, prestes a procurar uma solução negociada 
que possa evitar a escalada neste seu mais recente 
conflito com os Estados Unidos. 

A solução final é um compromisso entre 
países que, como a República Federal da 
Alemanha e Portugal, não queriam mencionar já 
produtos e prazos, e outros, que, como a França e 
a Bélgica, queriam mencionar ambos. 

Número de bombeiros mortos 
pode elevar-se a 13 

PO Dou 
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A Junta não serve só 
para passar atestados 

— afirmou-nos Fernando Marques, 

presidente da Junta de Freguesia da Glória 
Ler na página 2       

17 de Junho 1986 
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CIDADE DO MÉXICO (MUNDIAL 56) 
Grande plano do mexicano Hugo Sunchez dando 
uma pirueta após ter falhado uma oportunidade 
de golo, durante o encontro México-Bulgária. 

(Telefoto Reuter|NP| «Diário de Aveiro»). 

Ler na página 10 

  

NESTA EDIÇÃ 

Aveiro: Exposições 
de João Sousa Araújo 
são hoje inauguradas 

Ler na página 4 

«Guerra» aos ratos 
foi declarada em Aveiro 

Ler na página 3 
  

Lisboa: 800 mil pessoas 
sem gás 

Ler na última página 
  

Oito negros 
foram ontem mortos 

na Africa do Sul 
Ler na página 7 

  

Desporto 

O Oliveirinha 

pode segurar-se 
nos nacionais 

Entrevista na página 9
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Vilar é o «parente pobre» da nossa freguesia 

  

Entrevista de Carlos Campos   

E nossa intenção levarmos ao 
conhecimento dos nossos leitores as 
realidades do quotidiano da região onde 
estamos inseridos. Daí que se justificasse 
agora uma entrevista com o presidente 

duma das freguesias do nosso concelho. 
Exactamente a freguesia da Glória. 
Outras se seguirão, na tentativa que 
fazemos para que todos possam estar ao 
corrente das dificuldades, dos anseios, 
das carências, das zonas onde residem. 
Fernando Marques recebeu-nos com a 
sua bem conhecida amabilidade. Falando 
desassombradamante, não se esquivou a 
qualquer das questões postas por nós. Ele 
que vive intensamente a «sua Junta», na 
qual está pela primeira vez e logo num 
cargo sempre difícil que é o de presidente. 
Foi uma conversa longa, mas onde os 
temas surgiram naturalmente, sem uma 
sequência preparada, mas onde procu- 
rámos, dentro do possível, abordar as 
questões de maior relevância. 

  VILAR É SEM DÚVIDA 
O LUGAR MAIS CARENCIADO 

«A nossa freguesia tem lugares urbanos e 
rurais. Destes últimos e para além de San- 
tiago, Vilar é sem dúvida o mais carenciado. 
Eu diria que a “culpa” disto terá sido a 
chamada variante e a linha férrea, que separa 
o lugar da cidade e o terão tornado um pouco 
esquecido. Por isso a única promessa que 
fizemos aquando do nosso manifesto à popu- 
lação antes das eleições foi a que de que 
iriamos olhar por Vilar e empenharmo-nos 
fortemente na criação dum Centro Social. 
Centro onde exista um Posto Médico, um 
Posto de Enfermagem, um Centro de Dia para 
Idosos, um local de convívio, pois lá não há um 
único sítio onde as pessoas possam conviver, é 
se possível num rinque desportivo onde os 
jovens possam passar os seus tempos livres. 
Sabido como é, o gosto da juventude pela 
prática desportiva achamos isto tremenda- 
mente importante. Apesar das verbas que 
dispomos serem muito poucas, e do nosso 
orçamento ter sido reduzido em menos de 300 
contos do que o anterior, em função da criação 
da nova freguesia de Santa Joana, ainda 
conseguimos separar 826 contos para a 
compra dum terreno em Vilar com vista à 
criação desse tal Centro. É com muito orgulho 
e alegria que posso dizer agora que a Câmara 
já nos deu luz verde para a sua aquisição 
estando agora a estudar o local mais apro- 
priado. Será a concretização do primeiro 
passo para que o Centro seja uma realidade no 
mais curto espaço de tempo possível. Estamos 
extremamente atentos às carências de Vilar, já 
recebemos uma Comissão de Moradores que 
nos expós os seus problemas. Não existe 
saneamento básico, ainda tem valas onde as 
fossas das casas vão desaguar o que provoca, 
como é evidente, um mau cheiro terrível e, 
convenhamos, que é muito pouco saudável. 
Não se compreende que estando tão perto da 
cidade não seja possível levar até lá os 
transportes urbanos por terem dificuldade de 
transitar. A abertura da Rua da Agrinha 
poderá resolver este problema, só que há 
divergências em relação ao seu traçado, pelo 
que já está marcada uma reunião pública onde 
iremos com um vereador da Câmara creden- 
ciado, para em conjunto encontrarmos a 
solução que a todos agrade. » 

SANTIAGO/NOVO E SANTIAGO/VELHO 

Depois de Vilar será Santiago quem requer 
por certo mais cuidados por parte da Junta. Daí o 
termos posto o problema, referindo o isolamento 
a que está votada esta zona da cidade. 

«Isso é igualmente verdade. Outra zona a 
merecer a nossa preocupação. Vemos com 
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Museu de Aveiro e Pelourinho da Sé. 

muita mágoa que em Santiago/Novo, onde 
habitam umas largas centenas de pessoas, não 
há uma escola, o ordenamento urbanístico não 
foi feito, faltam igualmente muitas lojas de 
comércio que podiam facilitar a vida às 
pessoas, enfim, está completamente isolada, 
servindo apenas para se lá morar, o que é 
muito pouco para quem gosta de ver o local 
onde reside noutras condições de funciona- 
lidade. Consta-nos que a Câmara e o Fundo de 
Fomento de Habitação estão em negociações, 
mas não sabemos em que ponto se encontram. 
Quanto a Santiago/Velho, já há saneamento 
básico, cujas obras degradaram as ruas, 
estando nós a providenciar no sentido de 
serem alcatroadas e assim serem muito mais 
funcionais. Tivéssemos nós outras condições 
financeiras e ver-se-ia até onde iamos. Assim 
temos pedido ajuda à Câmara, e diga-se aqui 
em abono da verdade, que sempre e dentro 
das suas também limitadas possibilidades 
temos sido atendidos em muita coisa. Se somos 
privilegiados em relação às freguesias rurais 
pelo facto de estarmos na cidade e as verbas 
que nos estão destinadas serem maiores? É 
certo que há obras que a Câmara faz direc- 
tamente, mas não é menos verdade que não 
temos qualquer tipo de receitas, enquanto as 
freguesias rurais as têm. A Glória com os seus 
quase nove mil eleitores é uma freguesia de 
múltiplos problemas, nem todos de fácil 
resolução. Tentamos, dentro do que podemos, 
levar o “barco a bom porto” e dar resposta 
cabal à maioria das petições.» 

ESTAMOS A FAZER = 
UMA CAMPANHA DE SENSIBILIZAÇÃO 

O «papel» duma Junta nem sempre é enten- 
dido pelas pessoas, que ainda não se aperceberam 
de quantos problemas este tipo de autarquia pode 
resolver. Neste campo, Fernando Marques tem 
ideias bem definidas. 

«Não estamos na junta apenas para passar 
atestados. A nossa missão é bem mais vasta. Só 
que constato que a grande maioria das pessoas 
ainda não deu conta que é na Junta que pode 
encontrar soluções para uma grande parte dos 
seus problemas. Muitas vezes — a maioria, 
diga-se em boa verdade — vão à Câmara onde 
não é fácil, isoladamente, encontrar resposta. 
Não só pela dimensão necessariamente supe- 
rior da Autarquia/Câmara, como até pela 
imensidade de questões que lá vão ser colo- 
cadas. Nós reunimos semanalmente às quar- 
tas-feiras, às 21h30, e ma última quarta-feira 
de cada mês, essa reunião é pública. Os 
residentes na nossa freguesia podem procu- 
rar-nos e pedir ajuda para os seus problemas. 
Em conjunto torna-se tudo muito mais fácil. 

Será muito mais vantajoso que sejamos nós a 
apresentar à Câmara problemas que não 
possamos resolver sozinhos, do que a pessoa 
por si só dirigir-se lá. Quer um exemplo? Os 
contentores de lixo e os vidrões que nos dizem 
respeito — e isso é um facto — serem insu- 
ficientes. Estamos em condições de dizer que a 
Câmara está a reparar algumas dezenas o que 
vem colmatar esta lacuna. 

Isto para reafirmar que penso que da parte 
da população deverá haver uma maior 
atenção para as reais potencialidades da Junta 
e para aquilo que podemos fazer em prol da 
nossa freguesia. Outro dos grandes anseios 
que temos é possuirmos um edifício próprio, 
que seja nosso património e onde possamos 
realmente ter condições para receber as 
pessoas, ter uma sala de reuniões, enfim, uma 
sede capaz de dar resposta a uma população 
cujo número é já bastante significativo. Com a 
separação das dvas Juntas ficámos um pouco 
melhor, mas é facto que estamos longe de ter 

    

    

    

      

  

   

que há impedimentos, por isso pedimos que as 
pessoas nos procurem noutras alturas, logo 
que os assuntos a tratar sejam realmente de 
carácter urgente. Estamos na Junta para 
servir € por isso estamos incondicionalmente 
ao serviço de todos aqueles que de nós possam 
eventualmente necessitar.» 

PRIORIDADES 
DA JUNTA DE FREGUESIA 

Falámos em seguida de algumas das prio- 
ridades desta Junta de Freguesia. 

«As nossas prioridades estarao sempre 
sujeitas ao orçamento que temos. Temos a 
consciência que não nos podemos alargar 
muito, De despesas obrigatórias, das tais às 
quais não podemos fugir, são cerca de 1 200 
contos. Nesta verba estão englobados os ven- 
cimentos das funcionárias, uma de secretaria, 
outra de limpeza e ainda a renda da casa. 
O restante é para expediente geral e aí 
está contemplada uma verba de apenas 
350 000$00. As nossa receitas com os atestados 
não contam dado que são praticamente para 
as despesas daí decorrentes. Por tudo isto e 
pelo facto já apontado do subsídio da Câmara 
ser de menos de 300 contos, temos de “esticar a 
corda” muito bem, já que não nos podemos 
Sa dos 826 contos para o Centro de vi 

De qualquer forma estamos atentos ao que 
se passa na área da nossa influência e não 
podemos esquecer pequenos arranjos em 
passeios, as chamadas “zebras” nas ruas e os 
contentores. Por outro lado gostariamos de 
ver os nossos jardins alindados e as zonas 
verdes serem maiores. Estamos igualmente 
atentos à zona do Cojo, local onde as excursões 
que nos visitam vêm “desaguar” e que actual- 
mente não tem condições. Não dispõe de 
sanitários, nem de bancos e temos de nos 
lembrar que quem nos visita, não conhece 
suficientemente a cidade, isto na maioria dos 
casos, para poder procurar outros locais. 
Temos estado em contacto com a Câmara — e 
aqui fica mais uma vez o meu reconhecimento 
— na esperança de ver este e outros problemas 
resolvidos.» 

RUA DIREITA: FECHA OU NÃO? 

Porque o presidente da Junta de Freguesia da 
Glória é simultanemanente membro da «Comis- 
são de Comerciantes das Ruas de Coimbra é 
Combatentes da Grande Guerra», vulgo Rua 
Direita, não podiamos deixar de abordar este 
tema, ainda actual e muito controverso. 

«Quero dizer que como presidente da 
Junta não me inclino para a opção A ou B, pois 
apesar de estarmos atentos não tomamos 
partido seja para que lado for. Agora como 
comerciante e membro da respectiva 
Comissão posso e devo dar a minha opinião. 
Não sou apologista dum não categórico, pelo 
contrário, acho que com determinadas 
contrapartidas se poderia chegar a um 
acordo. Há membros na Câmara com capa- 
cidade mais do que suficiente para estudar um 
projecto que seria apreciado e discutido por 
todos e então sim, chegar-se-ia a uma solução. 
Direi não, direi sim, se quiserem fechar a Rua 
ao trânsito tal como ela agora está. Isso não 
passa pela cabeça de ninguém por certo. Que 
contrapartidas? Posso dar-lhes as que penso 
ser as mais pertinentes: recuperação das 
fachadas dos prédios altamente degradadas — 
a Câmara em colaboração com senhorios, 
inquilinos e Comissão de Comerciantes, já 
concedeu um subsídio de 200800 por metro 

quadrado, atendendo a que as rendas baratas, 
inibem os proprietários a grandes, despesas, 
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uma iluminação suficiente e muito diferente 
da actual, um piso capaz de permitir o acesso a 
carga e descarga, um desvio de tr: 
adequado de modo a não sobrecarregar ainda 
mais a Av. 25 de Abril, que como sabem é uma 
área onde existem muitos edifícios escolares, 
Para além disto é necessário igualmente que os 
comerciantes da Rua se motivem para alindar 
os seus estabelecimentos, que procurem ser 
alternativa à Rua Alberto Souto e Av. Dr. 
Lourenço Peixinho, já que o comodismo das 
pessoas as leva a querer por vezes levar os seus 
automóveis até “dentro das lojas”. E necessário 
ponderar, ter calma, não haver precipitações, 
para que ninguém amanhã se sinta respon- 
sável pelo fracasso comercial de quem tem na - 
Rua os seus estabelecimentos. Concluindo, 
não sou a favor de a fechar tal como está, nem 
sou contra ao seu encerramento, logo que 
estejam criadas condições para a tal alter- 
nativa.» 

Da conversa com o presidente da Junta de 
Freguesia da Glória aqui deixâámos o que jul- 
gámos ser mais actual. Fernando Marques que 
surgiu pela primeira vez à frente da Junta é um 
homem dinâmico, que defende a sua Junta «sabe 
que formamos uma equipa que se entende?» — 
que procura dar uma fisionomia diferente à área 
que está debaixo da sua jurisdição. A tal sede 
própria iria por certo resolver muitos problemas. 
O contacto mais directo população-Junta iria 
poder resolver mais rapidamente muitos pro- 
blemas. 

Oxalá esta conversa possa ter contribuído 
para que as arestas se limem, para que, em bloco, 
todos façamos algo em prol da cidade que é 
nossa. 
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QUEM É QUEM? 
O actual presidente da Junta de Freguesia 

da Glória chama-se Fernando Tavares Mar- 
ques. tem 46 anos, é casado, pai de dois 
filhos, comerciante e é pela primeira vez 
autarca. É o presidente da Junta eleito pela 
Assembleia Municipal para seu representante 
na Associação Nacional dos Municípios 
Portugueses. A composição da actual Junta 
a seguinte: presidente, Fernando Marques 
(CDS); João Peixinha, secretário (PS); Vitor 
Matos, tesoureiro (PSD); Manuela Faria dos 
Santos, 1.º vogal (PSD) e José Carlos 
Ferreira, 2.º vogal (PS).   
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| A Câmara Municipal de Aveiro vai proceder 
jdesinsectização e desratização, na cidade e no 
goncelho. As campanhas iniciam-se este mês e 

prolongam-se até Setembro. 
Este género de tratamentos não representam 
igo para a população, atendendo às suas 

características. e locais de acção. Todavia, é 
conveniente que sejam repetidos anualmente 

ue nunca são de total eficácia, embora essa 

Pficácia nem sempre é desejável devido à 
necessidade de manter um certo equilíbrio 
ecológico. 

A desinsectização, que foi entregue a uma 
firma especializada, dirige-se especialmente 

Realizou-se em Aveiro a 75.* Reunião da Sociedade 
Portuguesa de Ginecologia, a última deste ano lectivo, 
que versou 0 tema das doenças vulvo-vaginais. 

O simpósio, que decorreu num hotel da cidade, teve 
presente à abertura o dr. J. Silva Carvalho, presidente da 
Sociedade Portuguesa de Ginecologia, o governador 

| civil de Aveiro, Sebastião Dias Marques, o director dos 
fiênicos de Ginecologia do Hospital de Aveiro e o 
| “ong da Comissão Regional de Turismo «Rota da 

'» eng.º Adolfo Roque. 
| Abriu a sessão O prof. J. Silva Carvalho que 
tomeçou por apresentar os cumprimentos e agrade- 
timentos a todos os presentes, justificando em seguida 
“arazão da escolha do tema «Afecções Vulvo-Vaginais» 

para o que evocou o aumento, nos últimos 20 anos, de 
pessoas que vão ao médico com queixas vulvares. 

Disse em seguida ser finalidade do simpósio 
proporcionar aos especialistas aqueles que se 
encontram em formação de especialidade, um aumento 
de reflexão e estudo sobre o tema. 

Sebastião Dias Marques, governador civil, interveio 
em seguida, salientando que «Aveiro orgulha-se de vos 
ter presentes, quando vos saúdo envio-vos com carinho 
& ternura o nosso reconhecimento pela vossa pre- 

Sença». 
«Não podiam ter escolhido melhor local, entre as 

falas da serra, por um lado e a Ria e o mar pelo outro» 

= continuou. 
«Apenas me resta desejar que deste encontro saiam 

bons resultados que possam contribuir para uma 
melhor saúde de todos» — terminou a sua intervenção. 

O simpósio começou com um curso teórico-prático 
Sobre doenças vulvares ministrado pela dr.º Constance 

Marjorie Ridley, de Londres e pelo prof. Eduardo 
6. Friedrich Jr., da Florida, membros da International 
Society for the Study of Vulvar Disease. 

Estes dois convidados especiais falaram ainda sobre 
tumores benignos, e distrofias vulvares. 

A neoplasia intra-epitelial, afecções dermatológicas, 
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COM CAMPANHAS ATÉ SETEMBRO 

Aveiro declara «guerra» 
insectos e ratos 

contra moscas e mosquitos. Estas acções 
ocorrerão de quinze em quinze dias, por oito 
vezes, em vários locais da cidade e do concelho. 

São estas as zonas abrangidas pela desin- 
sectização: Canal do Cojo (desde a «Ponte de 
Pau» até à antiga Cerâmica Campos); Canal de S. 
Roque (desde à Ponte de S. João até à Fábrica do 
Sal, incluindo o ramal do Mercado do Peixe); 
Canal do Paraíso (desde a Ponte da Dubadoura 
até à Rua da Pêga, incluindo os três ramais); 
Canal de Esgueira (junto à ponte ferroviária); 
Jardim e Parque Infante D. Pedro (incluindo o 
lago); Baixa de Santo António (entre o Parque e a 
Rua Magalhães Serrão); Bairro da Gulbenkian; 

neoplasias invasoras e a vulvodínia-sindrome da vulva 
ardente, foram outros dos temas apresentados quer 
pela dr.º Constance Ridley, quer pelo prof. Eduardo - 
Friedrich. 

As sessões do primeiro dia terminaram com uma 
discussão geral com a participação de todos os 
presentes e à noite teve lugar um jantar-convívio. 

O segundo dia começou com uma conferência pelo 
dr. Freitas da Fonseca, do Porto, subordinada ao tema 
«Candidose», seguindo-se a intervenção do prof. 
Mesquita Guimarães, também do Porto, sobre o tema 
«Efeitos Adversos da Corticoterapia Tópica». 

A manhã do segundo dia terminou pois com comu- 
nicações sobre os temas «Patologia não-tumoral da 
vulva, novos critérios de classificação anátomo-pato- 
lógica, sua correlação com a clínica», pela dr.” Maria 
Luísa Carneiro de Moura, de Lisboa, e «Melanomas 
malignos primários da vulva e vagina», pelos drs. 
Meneses de Sousa, Mário Bemardo, J. RosaeJ. Soares, 
todos de Lisboa. 

A tarde começou com uma conferência referindo as 
infecções genitais pelo vírus do papiloma humano, que 
foi orientada pelo dr. Henrique Miguel, de Coimbra. 

Seguiram-se comunicações pelos drs. Carlos 
Alberto da Rocha, Francisco Azevedo, Luís Branco, 
Diaquino Pinto Silva, Martinez de Oliveira e J. Silva 
Carvalho, todos do Porto, versando o tema «Estudos da 
sensibilidade cutâneo-vulvar a antissépticos. 

Os drs. Luís Branco e Martinez de Oliveira falaram 
sobre o «Lipoma vulvar, alguns aspectos do diagnóstico 
diferencial». 

O estudo do sistema «Hlana», doença com distrofias 
vulvares, foi apresentado pelos drs. Jorge Beira, 
Martinez de Oliveira e J. Silva Carvalho. 

Martinez de Oliveira encerrou a comunicação 
falando sobre alimentação e queixas vulvares. 

Seguiu-se uma sessão de encerramento, que fechou 
a última sessão de estudo deste ano lectivo, da 
Sociedade Portuguesa de Ginecologia. 

  

Nafirma «A Ideal — Transportes de Materiais 

de Construção de Esmoriz, Ld.º», com sede no 
lugar de Matosinhos, freguesia de Esmoriz, concelho de 
Ovar, foi alterado o capital social de 1 200 000800 para 
3 000 000800. Com esta alteração, as quotas daquela 
Sociedade ficaram distribuídas da seguinte maneira: 
lima de 2 000 000800, do sócio Emesto Pinto de Castro, 
E outra de 1 000 000$00, da sócia Maria da Conceição 

tia Silva Gomes. 

Na firma «Serporave — Empresa de Serviços 
Portuários de Aveiro, Ld.º», com sede em Aveiro, 
foi alterado o capital social de 5000 000800 para 

10 000 000500. Com esta alteração, as quotas daquela 
Sociedade ficaram distribuídas do seguinte modo: uma 

de 1.500/000$00, da sócia «LISTEJO — Indústria de 

Exportações, Ld.*»; uma de 1 000 000800, do sócio 
Vitor Manuel de Sousa Ferreira; uma de 1 000 000800, 
fla sócia Áurea Vitalina Santos Afonso Pinheiro, e uma 
de 500 000800, do sócio João José Veiga Botelho. 

Na empresa «Joaquim Valente de Almeida &   Alterações de capital 
em empresas da zona de Aveiro 

Filho, Ld.”», com sede na freguesia e concelho de 

Águeda, foi alterado o capital"social de 35 000 000800 
para 50 000$00. Com esta alteração, as quotas daquela 

sociedade ficaram distribuídas da seguinte maneira: 

uma de 47 500 000800, pertencente ao sócio Jorge 

Valente de Almeida, e uma de 2 500 000800, perten- 

cente à sócia Lídia de Oliveira Martins Valente de 

Almeida. 
Na firma «Botareu — Construções, Ld.º», com 

sede na freguesia de Águeda, foi alterado o capital social 

de 5 500 000$00 para 6 750 000800. Com esta altera- 

ção, as quotas daquela sociedade ficaram distribuídas, 

igualmente, por três sócios. 
Na empresa «Electro-Turbo-Diesel, Ld.“», com 

sede em Oliveira de Azeméis, foi alterado o capital social 

de 900 000$00 para 1 200 000$00. Com esta alteração, 

o capital corresponde à soma de quatro quotas iguais, 

de 300 000$00 cada uma, sendo uma de cada um dos 

referidos sócios, Abílio Gomes Tavares, Adriano 

Augusto da Silva Costa, Óscar Manuel Carreira Tavares e 
Manuel Albino Casimiro de Almeida, 
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Jardim do Alboi; Jardim do Museu; Senhor das 
Barrocas (incluindo o jardim, lavadouros e vala 
hidráulica); zona do Matadouro e lacticínios; 
urbanização da Quinta do Canha; e Lixeira 
Municipal de Taboeira. 

Está ainda previsto proceder-se novamente à 
desinsectização especial na Biblioteca Munici- 
pal, pelo que esta deverá ficar encerrada ao 
público durante três ou quatro dias. 

A desratização será feita por serviços da 
Câmara Municipal, que para tal adquirirá cerca 
de trezentos quilos de veneno. 

Esse veneno vem em saquinhos de plástico, 
com 50 gramas, que não se deterioram até que o 

  

ACIDENTES DE VIAÇÃO 
Deram entrada no Serviço de Urgências do Hospital 

de Aveiro, vítimas de acidentes de viação: proveniente 
de Albergaria-a-Velha, Carlos Augusto Herculano 
Tavares, de 24 anos, casado, residente em Alquerubim, 
que depois de assistido, foi transferido para os Hospitais 
da Universidade de Coimbra; do mesmo acidente, 
António de Jesus Sarabando, de 38 anos, casado, 
pedreiro, residente em Assilhó-Albergaria-a-Velha que 
ficou internado; de Aradas, ficou internado em pediatria, 
Liliana Marisa A. Silva, de 5 anos, residente em 
Oliveirinha; dum acidente em Esgueira, pôde regressar 
ao seu destino, depois de tratado, José Oliveira Lima, de 
23 anos, residente em Eixo; proveniente da Barra, 
Silvério Rodrigues Nunes, de 35 anos, pedreiro, re- 
sidente na Gafanha da Nazaré, que pôde regressar ao 
seu destino. 

AGRESSÃO 
Recebeu tratamento e pôde regressar ao seu 

“destino... Maria Ivone Correia Nunes, de 39 anos, 
solteira, cabeleireira, residente no Bairro de Santiago, 
que foi vítima duma agressão. 

INTOXICAÇÕES 

Deram entrada no Serviço de Urgências vítimas de 

intoxicação e ficaram internados, Susana Cristina 

Oliveira Simões, de 21 dias, residente em S. Catarina- 
Vagos; António Manuel Dias Henriques, de 20 anos, 
residente em Esgueira; José Manuel Gomes Félix, de 29 
anos, casado, marceneiro, residente em S. Bernardo; 
Lígia Maria Pena Duarte, de 21 anos, casada, do- 
méstica, residente em Assequins-Águeda; Rui Santos 

rato roa o plástico e ingira o produto. O animal 
depois de comer o veneno vê-se obrigado a beber 
grandes quantidades de água e acaba por morrer 
seco, como que «mumificado», portanto, sem 
que entre em estado de putrefacção. 

O produto será colocado no «habitat» do rato, 
nomeadamente nas caixas de esgotos, junto aos 
canais mais afastados do centro urbano, no 
matadouro, etc.. 

Refira-se que a primeira desratização que se 
procedeu em Aveiro, há já alguns anos, teve 
origem em queixas de parte da população da 
cidade, em cujas casas os ratos, «grandes como 
coelhos», entravam pelas sanitas! 

PELO HOSPITAL DE AVEIRO 
Grilo Brito, de 64 anos, casado, residente nesta cidade. 

Regressaram aos seus destinos, Dulce Almandra 
Félix, de 16 anos, estudante, residente em S, Bernardo e 
Olga Almandra Félix, de 57 anos, residente em S. 

Bernardo. 

ACIDENTES DE TRABALHO 
Receberam tratamento e regressaram ao seu 

destino, Joaquim Manuel Cruz Tavares, de 24 anos, 
solteiro, operário, residente em Azurva; Manuel Luís 
Ramos, de 23 anos, operário, residente em Montemor- 
-o-Novo; Alberto Gonçalo Santos Monteiro, de 26 anos, 
residente em Bonsucesso; Gilberto Gonçalves Matos, de 
27 anos, casado, serralheiro, residente em Bonsucesso; 
João Luís Costa Marques, de 22 anos, operário, resi- 
dente em Solposto; António Rodrigues Fernandes, de 20 
anos, serralheiro, residente em Vale de Cambra e Ângelo 
Fernando M. Gonçalves, de 21 anos, casado, servente, 
residente na Gafanha da Nazaré. 

ACIDENTES PESSOAIS 
Receberam tratamento e regressaram ao seu 

destino, Maria Lucília Marques A. Silva, de 27 anos, 
casada, residente em Cacia; Etelvina Maria Santos 
Tavares, de 20 anos, estudante, residente em Mata- 
duços; Maria da Conceição P. Santos, de 32 anos, 
casada, doméstica, residente em Oliveirinha; Maria de 
Lurdes Dias Oliveira, casada, doméstica, residente no 
Paço-Esgueira; Adriano Nunes F. Grego, de 55 anos, 
casado, residente em Ílhavo; Maria Augusta Marques 
Nascimento, 30 anos, casada, operária fabril, residente 
em Mataduços e Antero Manuel Jesus Abreu Almeida, 
de 26 anos, casado, mecânico, residente em Esgueira. 

  

  

área de: 

residentes fora de Aveiro. 

CENTRO DE FORMAÇÃO PROFISSIONAL 
DA REPARAÇÃO AUTOMÓVEL 

CRIADO POR PROTOCOLO ENTRE: 

IEFP = INSTITUTO DO EMPREGO E FORMAÇÃO PROFISSIONAL 

ARAN — ASSOCIAÇÃO NACIONAL DO RAMO AUTOMÓVEL 

ANECRA — ASSOCIAÇÃO NACIONAL DAS EMPRESAS DO CO- 
MÉRCIO E DA REPARAÇÃO AUTOMÓVEL 

Organismo que está orientado para a formação teórica, técnica e tecnológica, tanto ao 

nivel da aprendizagem como do aperfeiçoamento no ramo automóvel. vai iniciar em Junho 

acções de formação intensivas, remuneradas, destinadas à formação inicial de aprendizes na 

BATE-CHAPA 
A formação de aprendizes, candidatos ao primeiro emprego, tem a duração de 12 

semanas no CEPRA (40 h/semana) seguidas de 10 semanas de estágio numa empresa, 

sendo atribuido ao estagiário um subsídio mensal, acrescido de subsídio de transportes para 

CONDIÇÕES DE INSCRIÇÃO: ter o 6.º ano de escolaridade completo; 
ter entre 14.6 17 anos. 

PARA INFORMAÇÕES OU INSCRIÇÕES CONTACTE: 

BIDALCAR 
    VARIANTE 

3800 AVEIRO 

29216 

8 29218   
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Ontem, ao início da manhã, foram retomadas 

as operações de busca do bombeiro da corporação 
de Águeda dado como desaparecido desde 
sábado. As buscas tinham sido interrompidas às 
12.30 horas de anteontem, devido àrealização 
das cerimónias fúnebres dos oito «soldados da 
paz» aguedenses falecidos. 

Até à hora de fecho da nossa Redacção, as 
operações de busca tinham sido infrutíferas. Um 
elemento dos Bombeiros Voluntários de Águeda, 
disse ao nosso jornal que «as esperanças de 
encontrar o bombeiros desaparecido com vida 
são mínimas». Assim, tudo parece indicar que o 
número de mortos desta terrível tragédia venha a 
aumentar para 16, 13 bombeiros e 3 civis. 

“FAMÍLIAS DAS VÍTIMAS 
VÃO RECEBER 2 MIL CONTOS 

Segundo declarações do presidente do 
Serviço Nacional de Bombeiros, António Laran- 

Continuam as operações de busca 
do bombeiro aguedense ainda dado 
como desaparecido. Os Bombeiros de 
Agueda reclamaram a intervenção de 
homens-ras dos Bombeiros de Pombal 
que procuraram, sem êxito, o cadáver 
do «soldado da paz». 

As buscas, entretanto, estão a   

AVEIRO — ÁGUEDA 

jeira, as famílias dos bombeiros mortos vão 
receber um seguro cujo montante ronda os 2 mil 
contos. Além deste seguro, serão também atri- 
buidas pensões de sangue cujo valor é duas vezes 
superior ao ordenado mínimo nacional. 

ELABORADO UM RELATÓRIO 
SOBRE OS ELEVADOS DANOS 

Na sequência da catástrofe que assolou a 
região de Águeda, foram criadas comissões 
técnicas que estão a elaborar um relatório sobre 
os elevados danos materiais e sobre a perda de 
vidas humanas. Estas comissões são coordenadas 
pelo eng.º José Júlio Ribeiro, presidente da 
Câmara de Águeda, Augusto Gonçalves, pre- 
sidente da Assembleia Municipal, e ainda, pelos 
órgãos sociais dos Bombeiros Voluntários de 
Águeda. Segundo conseguimos apurar, os re- 
latórios foram concluídos ontem à noite. 

ULTIMA HORA 

incidir no local onde faleceram os 
outros bombeiros, próximo de Avelal. 

Entretanto, os Bombeiros Volun- 
tários de Águeda e populares encon- 
traram, na tarde de ontem, na Serra 
do Caramulo, restos de um corpo 
humano. 

O director do Centro de Saúde de 

PEQUENO INCÊNDIO EM RIO COVO 

Cerca das 16 horas de ontem, deflagrou um 
pequeno incêndio numa zona de mato em Rio 

Covo, lugar da freguesia de Águeda. Comba- 
teram as chamas as populações daquele lugar, 

tendo os bombeiros ficado em estado de alerta se 
bem que não tenham intervindo. 

CARTAS DE CONDUÇÃO OFERECIDAS 
AOS FAMILIARES DAS VITIMAS 

O engenheiro Miguel Silva, proprietário de 
uma escola de condução de Agueda, decidiu 

oferecer cartas de condução a um membro de 
cada família enlutada pela tragédia. Mais um 

gesto de solidariedade, a juntar a muitos outros 
realizados pela população de Águeda nesta hora 
de tristeza. 

  

Agueda foi informado do achado e 
deslocou-se para a Serra do Cara- 
mulo. 

Desconhece-se se serão restos do 
corpo de António Matos, dado como 
desaparecido quando combatia o 
incêndio na floresta da Serra do 
Caramulo. 

N 
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Número de bombeiros mortos 
pode elevar-se a 13 

O terrível incêndio que devastou as 
florestas das serranias de Águeda causando a 
morte de 12 «soldados da paz» e de 3 civis, 
terá tido, provavelmente, na sua origem mãos 
criminosas. De facto, as suspeitas de fogo 
posto avolumam-se e, se bem que ainda não o 
possamos afirmar, há quase a certeza. 

TELEFONEMA ANÓNIMO 
PARA A PSP DE AVEIRO 

Na tarde do passado sábado, segundo uma 
fonte fidedigna, a PSP de Aveiro recebeu um 
telefonema anónimo através do qual um 
desconhecido disse que teria sido um pro- 
prietário de uma serração que tinha dado 29: 
contos a um indivíduo da zona com pertur- 
bações mentais para este atear o incêndio. 

Na sequência deste telefonema anonimo, 
a PSP de Aveiro reclamou a intervenção da 
Polícia Judiciária que iniciou as investigações. 
na tarde do passado domingo, investigações 
essas que estão ainda a decorrer. 

Saliente-se que um telefonema anónimo, 
não pode ter, obviamente, outro valor que não 
seja mero indício de cuja comprovação se 
encarregará a Polícia Judiciária. O que esta 
em causa é algo de muito grave a exigir da 
Polícia de Investigação, total empenho e, da 
opinião pública a maior serenidade. Faremos 
os possíveis por manter os nossos leitores 
informados do evoluir desta situação. 

  

  

  

“EM ÁGUEDA: 
Conetrtmos 9 vendemos 

NA FUTURA BRAÇA DO MUNICIPIO 
Apertamanton/Lojas — Enarthásico 

NA QUINTA DOS OLIVEIRAS 

APARTAMENTOS º VIVENDAS * LOJAS 

José Mario de Oliveira & Filhos, Lda 

“Rua José Sucena. 1203: — Teiet, GIRA — AGUEDA     
        

  

ARTISTA DE RENOME INTERNACIONAL 

Exposições de João Sousa Araújo 
são hoje inauguradas em Aveiro 

Duas exposições de trabalhos do artista João Araújo 
vão ser inauguradas hoje, em Aveiro, na Galeria-Museu 

Municipal, às 15 horas, e na Galeria de Exposições 
Temporárias do Museu de Aveiro, pelas 17 horas. 

As mostras, que são organizadas pela Câmara 
Municipal, podem ser apreciadas até ao dia 6 do 
próximo mês. 

João Sousa Araújo é diplomado pela E.S.B.A.L. em 
Arquitectura, Pintura e Escultura, onde recebeu o 
Prémio Roque Gameiro, e dedicou-se além daquelas 
modalidades à gravação, à cerâmica e ao vitral. 

São da sua autoria as telas e os vitrais existentes na 
Basílica de Fátima. encomenda que lhe foi feita pelo 

PARÓQUIA DA GLÓRIA, 
AVEIRO, COMEMOROU 
«DIA DA COMUNIDADE 
PAROQUIAL» 

A Paróquia de Nossa Senhora da Glória, em Aveiro, 
comemorou, no domingo, o «Dia da Comunidade 
Paroquial», sob o lema «Em comunidade, conviver é 
colher», 

Os festejos tiveram lugar no Parque Municipal, com 
a presença dos paroquianos e amigos destes, com uma 
concentração-acolhimento, onde foram prestadas 
informações sobre a vida da paróquia, com mostras de 
vídeo e cartazes. 

A seguir, na Avenida das Tílias, no Parque 
Municipal, houve missa e às 13 horas o almoço, com 
serviço de bar a funcionar. 

A tarde foi preenchida com canções, jogos, danças, 
concursos e/ou outros divertimentos, culminando 
numa merenda-convívio, a tradicional sardinhada, com 
a broa e o caldo verde e a acompanhar, muita música 
portuguesa a alegrar. 

  

Santuário, aquando da comemoração do cinquentenário 
das Aparições. 

Em 1976 inaugurou uma exposição na Embaixada 
de Portugal junto à Santa Sé, em Roma, tendo sido neste 
certame seleccionado um quadro seu que faz parte da 
colecção do Papa. 

O artista tem cerca de 400 retratos pintados a óleo, 
entre os quais Paulo VI, exposto em Roma em 1968, e o 
rei Humberto de Itália. 

Pintou por encomenda do embaixador da Ordem de 
Malta, o quadro de S. João Baptista que se encontra em 
Lisboa, na Igreja da Ordem, desde 1978. 

Em 1985 uma das suas pinturas a óleo foi ofi- 
cialmente aceite para a colecção do príncipe herdeiro do 
Japão. 

São igualmente da sua autoria, as primeiras ma- 

quetes de todas as notas portuguesas em circulação. 
Para além de muitos outros trabalhos no País e no 

estrangeiro, João Sousa Araújo está representado no 
Museu Nacional de Arte Contemporânea. 
  

Três entradas e uma saída, 
ontem, no Porto de Aveiro 

Deram ontem entrada no Porto de Aveiro, os navios 
alemães, «Andros» e «Edelgard», ambos em lastro e o 
dinamarquês «Danica Blue». 

Saiu 0 navio «Humber» para Leixões, em lastro. 

  

MOVIMENTO DA LOTA 
O movimento da Lota no dia 14, registou a entrada 

de 12 arrastões, que descarregaram 15.238 kg de 
pescado, no valor de 2.193.525$00. 

As motoras renderam 415.350$00 e a pesca local 
35.1968$00. 

Ontem foram descarregados 89 cabazes de sardinha 
que renderam 138.150$00 e 1.260 kg de ameijoa, cujo 
valor foi de 25.2008$00. 

EM ÁGUEDA 

Cerca das 19h30 de ontem, na EN, no lugar 
de Alagoa (Agueda), um espectacular acidente 
provocou ferimentos de certa gravidade em duas 
pessoas. 

O acidente deu-se quando um ligeiro de 
passageiros, de matrícula JB-05-96, conduzido 
por Alvaro Sidónio Fernandes, de 33 anos, 
casado, natural de Massarelos (Porto), e resi- 
dente em Ermesinde, chocou frontalmente com 
um pesado de matrícula espanhola, carregado de 
sileno, matéria para o fabrico de tintas, e de cujo 
condutor conhecemos apenas O primeiro nome, 
Eduardo. 

  

Transportados ao Hospital de Águeda pelos 
Bombeiros da cidade, os dois feridos ficaram 
internados para observações. a: 

De salientar que os Bombeiros de Águeda 
acorreram rapidamente ao local com viatutas 
próprias para fogo a fim de evitar qualquer 
explosão, pois a mercadoria do pesado era 
altamente inflamável. 

O pesado dos Transportes Internacionais, 
depois de embater com o ligeiro, destruiu ainda 
um muro de uma residência situada contigua- 
mente à estrada. 

  

Nome .....   

  

«DIÁRIO DE AVEIRO» 
Cupão de assinatura 

Desejo tornar-me assinante do «Diárid de Aveiro» e 
escolho a modalidadede: 4 meses [7] ; 1ano []. 

Para o efeito envio (dinheiro, cheque ou vale postal) a 
quantia: 5.520$00 (1 ano): 1.840$00 (4 meses). 

  

Endereço sUispssusesmeseas vas eq eba aU ha no pass fava condi to 

  

Recorte o cupão e remeta-o para: - Diário de Aveiro: — Avenida Dr. 

Lourenço Peixinho, 96-D 1.º-B — 3800 AVEIRO. 

Se preferir contacte-nos pelos telefones (0341 2460] ou 20627, 

  

  

  

    

   

   

   

 



  

    
A aviação civil em Portugal tém 

tradições, onde assentam plenamente os 
arrojados voos de Sacadura Cabral e 
Gago Coutinho, de Humberto Cruz e 
qutros bravos aeronautas que inscreve- 
ram o seu nome como destemidos e 
valentes «cavaleiros» das rotas pelo es- 
paço. 

É baseado nestas tradições aeronáuticas na- 

cionais, com o objectivo de dinamizar e reanimar 
a causa, que o Aero Clube de Portugal, levará a 

“efeito nos dias 28, 29 e 30 de Junho, um Circuito 
Aéreo ao Continente e de que estarão presentes 
ente 15 a 20 aviões, numa verdadeira manifes- 
tação e saudação desta maneira dos homens se 
deslocarem de um ponto para o outro — rasgando 
ps espaços siderais — e tornando mais rápida essa 
interligação entre as terras ou continentes. 

A primeira etapa será de Cascais — onde se 
inicia e termina o circuito — a Cerval (Minho), 
passando por Leiria, Cantanhede e Aveiro. A vila 
marialvina, é a única — como passagem de todo 
db percurso do circuito — que terá mensagens, ou 
seja, o lançamento pelos aviões, se as condições 
atmosféricas o proporcionarem, de um pequeno 
saco com cerca de 250 gramas de areia e que terá 
tomo alvo a área central do rectângulo de futebol 
do Estádio Municipal, para o qual os aviões 
descerão a baixa altitude. O invólucro que mais 
perto. cair do círculo do campo que será de- 
vidamente sinalizado e orientado pelo canta- 
nhedense Alcino Marques Pinto, terá um prémio. 
A hora prevista para a passagem das aeronaves 
está estimada entre as 10.45 é as 12.30 horas, 
desse sábado, dia 28 do mês em curso, 

No segundo dia (29) a etapa é de Cerval à 
Coimbra, passando por Braga, Chaves e Viseu. 
Em Coimbra, no campo do Cernache, seguir-se-á 

"às 17 horas — um festival aeronáutico com a 
presença de aviões ATP Porcer — Corfer e da 
base aérea do Montijo, ou sejam quatro aviões 
que farão acrobacias em representação ds Forças 
Aéreas Portuguesas —, havendo também o lan- 
çamento de pára-quedistas, além de outro pro- 
grama, onde estarão presentes diversas indivi- 
dualidades e se efectuará uma missa campal que 
será celebrada pelo senhor Bispo de Coimbra na 
àsa de uma das aeronaves. A Adega Cooperativa 
de Cantanhede colaborará no festival é aos 
participantes (dviadores) serão entregues pro- 
dutos da sua laboraçao e a entrega de um prêmio 
ao vencedor do melhor lançamento na prova em 
que é objectivada Cantanhede. Ainda em Coim- 
bra, na cidade, um festival nos claustros do 

  
   

pe     

A extraordinária receptividade da 
Câmara Municipal de Viseu, aliada ao 
Seu forte desejo de dinamizar a vida cul- 
tural da cidade, levaram a que a «área 
urbana» — Núcleo de Acção Cultural — 
oferecesse o seu potencial técnico no 
Sentido de ser ugentemente implemen- 
tada a criação -em Viseu de um Serviço 
Municipal de Cultura. 

  

Segundo Ricardo Pais — técnico do Minis- 
tério da Cultura destacado em Viseu na área 
Urbana — a criação desta importante estrutura 
será pioneira a nivel nacional, estando neste 
momento a ser equacionados os moldes protoco- 
lares desta colaboração mútua com objectivos 
absolutamente comuns. 

Segundo Ricardo Pais, estão neste momento 
lançados todos os dados para a definição precisa 
das áreas de intervenção dos Serviços Municipais 
de Cultura. De um lado as associações recreativas 
e culturais distritais que têm uma função muito 
importante a desempenhar nomeadamente no que 
respeita à manutenção de formas de cultura 
popular, por outro lado o desenvolvimento 
efectivo de formas de cultura mais eruditas e 
Citadinas: «tudo está certo se não se fizer uma 

  

A vila marialvina 
(será passada e objectivada) 
pelo Circuito Aéreo ao Continente 

COM O APOIO DA ÁREA URBANA 

Vista (parcial) aérea de Cantanhede do lado do |! 

lançarão as mensagens de reconhecimento 

Mosteiro de Santa Cruz, culminará — este 
«abraço aéreo» da 2.º etapa. 

No dia 30, haverá as duas últimas etapas. De 
manhã realiza-se o percurso de Coimbra, (pas- 
sando por Elvas e Beja), a Portimão; na parte da 
tarde: Portimão — por Sines — a Cascais. 

Em Cantanhede, o invulgar espectáculo está a 
ser esperado com interesse pelo seu aparato e 
imprênsão, e dele faz parte um piloto-aviador, 
nascido em Coimbra, mas que tem família nesta 
vila onde praticamente foi criado e de que se 
espera vir a residir depois de acabar o seu curso de 
economista em Lisboa, onde actualmente está 
radicado. 

grande confusão, como ameaça acontecer 
uando se fala de cultura. Isto é: se o papel que a 

area urbana desempenhou até este momento na 
definição de áreas muito precisas de intervenção 
cultural urbana se mantiver, é muito natural que o 
futuro de Viseu seja de extremo esclarecimento, 
em que a cidade seja descomprometidamente a 
capital efectiva de uma das zonas rurais da mais 
bonita tradição do País e também uma cidade à 
beira da via rápida e próxima da Europa. 

VISEU NÃO PODE CONTINUAR A SER A 
CAPITAL DAS ALDEIAS 

Concretizando um pouco mais a sua opinião 
sobre a cultura nas suas reais cambiantes, 
Ricardo Pais diria que «é na qualidade de capital 
das aldeias que Viseu tem sido chamada a 
desempenhar o seu papei de capital cultural. 
Nunca se fez nada em que não entre um rancho 
folclórico, prova de vinhos, artesanto... nem 
sempre temos a certeza se os ranchos folclóricos 
trabalham sobre os cânones etnográficos e antro- 
pológicos aceites internacionalmente. Mas não 
há dúvidas que os ranchos desempenham um 
papel importante na cidade. Porém, há muito 
tempo que a cidade se demitiu de se fazer 
representar por outras formas de cultura que não 

REGIÃO DAS BEIRAS 

  

ascente, observando-se no sinal (x), o local londe os a 

PARTIDO SOCIALISTA VOLTOU 
AO PRIMITIVO LARGO DE SUA SEDE 

Deixando as instalações que ocupou na Rua 
Dr. António José de Almeida durante algum 
tempo, praticamente até se fazer o nóvel edificio 
— Manuel Fernando da Silva, — voltou ao Largo 
dos Combatentes da Grande Guerra, onde teve 
primitivamente a sua sede: o Partido Socialista, 
que agora se situa numa das dependências do piso 
superior do referido imóvel. 

OBRAS PARA SANEAMENTO 
Numa das faixas centrais do lado do Norte, 

mais positivamente no Largo dos Combatentes da 

essas. É exactamente nesse sentido que falo da 
cidade como capital das aldeias». 

E mais adiante diria Ricardo Pais: 
— «Desde sempre reclamei para Viseu — 

cidade capital de um distrito com uma forte 
componente suburbana — o direito e o dever de 
se responsabilizar pelas formas de cultura 
urbana, sob pena de daqui a muito pouco tempo 
não saber o que acontece com as suas gerações 
mais novas, ao impor-se-lhe sistematicamente 
uma cultura que não pode nem deve ser monopo- 
lizadora-». 

SOLAR DOS CONDES DE PRIME 
PODERA SER SEDE 

DA CULTURA VISEENSE 

Embora não esteja ainda absolutamente 
madura, não poderá também dizer-se que o 
projecto de criação de um Serviço Municipal de 
Cultura em Viseu esteja verde. As coisas estão a 
desenvolver-se dentro dos parâmetros normais, 
nomeadamente entre responsáveis da área urbana 
e do pelouro da Cultura da Câmara, podendo 
inclusive adiantar-se, desde já, que o Solar dos 
Condes de Prime, que está a ser reconstruído na 
Rua dos Andrades, poderá vir a servir, entre 
outras coisas, de sede daqueles Servicos de 

   

      
Grande Guerra, em frente às novas instalações do 
B.B. Irmão, iniciaram-se serviços que já contam 
para o saneamento básico da vila e cujos tra- 
balhos gerais que se prevêem para breve, ainda 
não tiveram começo, junto à Estaçãode caminho 

de ferro, como está previsto. 

Entretanto, com aqueles serviços da abertura 
de valas, o trânsito no Rossio — espaço con- 
vergente de outras artérias centrais — está-se a 
proceder de outra maneira, ou seja por vias que 
anteriormente já se processara. 

  

Licínio Alves 

Cultura em Viseu. Caso esta intenção venha a 
confirmar-se, não há dúvida que aquele privi- 
legiado espaço, servirá às mil maravilhas para tal 
finalidade a par de outras que lhe estão há muito 
destinadas. 

Segundo Ricardo Pais, os Serviço Municipais 
de Cultura de Viseu poderão vir a beneficiar de, 
fundos do FEDER para umá série de acções 
culturais e até para a respectiva manutenção. 

Paralelamente e para que a estrutura fique 
completa, é necessário que se defina com 
urgência o problema dos espaços culturais para 
Viseu, assunto que aliás a area urbana também 
pretende «discutir» trazendo os mesmos à ribalta 
do conhecimento público. 

é uma certeza, a Câmara de 
stá sensibilizada para esta problemática e 

«socorre-se» de uma entidade que melhor do que 
qualquer outra pode contribuir decisivamente 
para a introdução de uma «lufada de ar fresco» no 
panorama cultural citadino: a área urbana. Este 
núcleo de acção cultural conta como já foi dito 
com a presença dinâmica de Ricardo Pais, que 
não deixará, estamos certos, de constituir sempre 
um importante elo de ligação entre as associações 
culturais locais e o Ministério da Cultura. Há que 
aproveitar esta vantagem. 
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GRANDE NOITE DO FADO 

EM LISBOA 

Mais de 80 intérpretes amadores: iniciaram 
ontem, na Casa da Imprensa, os ensaios para à 
«Grande Noite do Fado» que se realiza sexta-feira, 
no Coliseu dos Recreios. A «Grande Noite do Fado», 
organizada pela Casa da Imprensa, conta este ano 
com o apoio da Câmara Municipal de Lisboa. Ivone 
Silva, Henrique Santana, Pedro Barroso, Midus, 
Tony de Matos e Cândida Branca Flor são alguns dos 
artistas que vão participar na «Grande Noite do 
Fado», cuja receita reverte para a Obra Assistencial 
dos Jornalistas. Durante o espectáculo de sexta- 
“feira serão entregues os Prémios de «Prestígio» é 
de «Popularidade». 
  

MAIS UM NAVIO À VENDA 

Um navio com 66 anos foi posto à venda pela 
Comissão Liquidatária da Companhia Portuguesa de 
Pesca para pagamento de dívidas, foi ontem 
anunciado. O navio, chamado «Alvor», tem 480 
toneladas e um comprimento de 51,96 metros. 
Encontra-se presenterffente nos estaleiros de Olho 
de Boi, em Almada. A abertura das propostas 
realiza-se no dia 30 de Junho. 

TRÊS MORTOS E 65 FERIDOS 
EM 73 ACIDENTES 

Três mortos e 65 feridos é o balanço de 73 
acidentes ocorridos nas estradas de Portugal entre o 
meio-dia de sábado e igual hora de domingo, 
informou ontem a Brigada de Trânsito da GNR. Dos 
feridos, 26 encontram-se em estado grave. 

AZULEJOS PORTUGUESES 

DIVULGADOS EM FRANÇA 

Uma brochura a cores sobre os azulejos 

portugueses vai começar a ser divulgada em França, 
a partir de hoje. Intitulada «Les Routes des Azu- 
lejos», a brochura foi elaborada pelo Centro de 
Turismo de Portugal, em Paris, com o apoio da 
Caixa Geral de Depósitos. A apresentação da 
brochura está marcada para hoje à tarde, no Centro 
de Turismo. 

  

TEATRO DO RIBATEJO EM BUSCA 

DOS «BONS MALANDROS» 

Todos os grupos de teatro de amadores do 
Ribatejo, mais de 100 pessoas, estão em busca da 
«Crónica dos Bons Malandros» e a estreia da peça 
baseada no livro de Mário Zambujal vai acontecer no 
dia 11 de Julho, no Teatro da Trindade, em Lisboa. À 
«história» da peça começou há cinco anos na 
«cabeça de duas pessoas», hoje responsáveis pela 
encenação e pela música — explica a última edição, 
a sexta, de uma publicação chamada «Croniqueta». 
A «Croniqueta» é um pequeno jornal fotocopiado 
que informa do andamento do projecto, uma co- 
-produção de 19 grupos de teatro do Ribatejo que 
vai teatralizar o romance de Zambujal, aproveitando 
o décimo aniversário da Associação Regional de 
Santarém do Teatro de Amadores (ARSTA). A 
ARSTA é uma associação de grupos amadores com 
sede em Santarém, que desde há 10 anos desen- 
volve um trabalho de dinamização do teatro amador, 
organizando os chamados «Encontros de Mãos 
Dadas» e «Festivais de Outono», entre outras 
iniciativas. Alguns dos grupos, praticamente todos 
os existentes no Ribatejo, têm a totalidade dos seus 
elementos a trabalhar no projecto, cujos ensaios 
começaram em 21 de Outubro do ano passado. A 

| «Croniqueta» explica que os ensaios, efectuados em 
| várias localidades da região, se baseiam no facto de 

O romance de Zambujal estar repartido em seis 
cenas iniciais, onde se conta a vida de cada um dos 
«bons malandros» até chegarem à quadrilha. 

  
  
  

RIBEIRO DE ALMEIDA 
RECEBIDO COM HONRAS 

MILITARES NAS LAGES 

O ministro da Defesa Nacional, Leonardo Ribeiro 
de Almeida, foi recebido ontem com honras mi- 
litares à sua chegada às Lages, no início de uma 
visita a três ilhas dos Açores. Ribeiro de Almeida 
passou revista às tropas em parada, constituídas 
por pelotões dos três ramos das Forças Armadas, 
Força Aérea, Exército e Marinha. Durante a manhã 
esteve reunido com o comandante da Base Aérea 
Quatro, Ramos Lopes e visitou as instalações da 
base. O ministro da Defesa Nacional, durante a sua 
estadia nos Açores, vai visitar as instalações da Base 
de rastreiro de mísseis sem ogiva nuclear, de França 
nas Flores e tem programada uma deslocação às 
instalações militares da Ilha de S. Miguel.   
  

NACIONAL 

    Ee a 

Os Governos português e chinês anunciaram 
ontem que as conversações bilaterais sobre o 
futuro de Macau terão início em Pequim nos 
próximos dias 30 de Junho e 1 de Julho. 

Um comunicado oficial, divulgado à mesma 
hora pelos Ministérios dos Negócios Estrangeiros 
em ambas as capitais, especifica as datas para a 
primeira fase das conversações que, em 1985, os 
dois países decidiram empreender. 

«O Governo da República Portuguesa-e o 
Governo da República Popular da China deci- 
diram, após consultas mútuas, que a primeira 
fase de conversações para a resolução da questão 
de Macau tenha lugar em Pequim nos próximos 
dias 30 de Junho e 1 de Julho de 1986» — refere o 
comunicado. 

Em 20 de Maio último, Lisboa e Pequim 
haviam já anunciado a realização das primeiras 
conversações na última semana de Junho. 

No comunicado então distribuído, foram in- 
dicados os chefes das delegações dos dois países 
às conversações, respectivamente o embaixador 

Rui Medina e o vice-ministro chinês dos Ne- 
gócios Estrangeiros Zhou Nan. 

O comunicado de 20 de Maio indicava que os 
dois Governos tinham decidido, «após, consultas 
amigáveis», iniciar as conversações «para a 
resolução da questão de Macau, que foi legada 
pela história». 

Da delegação portuguesa farão parte, além de 
Rui Medina, o embaixador em Pequim, Octávio 
Neto Valério, o diplomata João de Deus Ramos, 

  

e um representante da Presidencia da República, 
Carlos Gaspar. 

Para além de Zhou Nan, deverão integrar a 
delegação chinesa o director e o vice-director do 
Gabinete dos Assuntos de Hong-Kong e Macau 
no Ministério dos Negócios Estrangeiros, Ke 
Zaishou e Zhao Jihua, um responsável da em- 
presa Nam Kwong, representente dos interesses 
de Pequim em Macau, um membro do Gabinete 
dos Assuntos de Hong-Kong e Macau no 
Conselho de Estado, Zhu Hua, e um consultor 
jurídico do Ministério chinês, Shao Tianren. 

Foi em Maio de 1985, durante a visita do 
então Presidente Ramalho Eanes à China, que a 
China e Portugal concordaram em encetar 
conversações sobre o futuro de Macau, território 
onde Eanes se deslocou na mesma ocasião. 

Os responsáveis chineses pretenderam, apa- 
rentemente, iniciar o processo de diálogo sobre 
Macau ainda no ano de 1985, mas a perspectiva 
de realização de eleições presidenciais em 
Portugal no início deste ano e a demissão então 
anunciada do ex-governador do território, al- 
mirante Almeida e Costa, terão impedido tal 
objectivo. 

Os contactos diplomáticos entre Lisboa e 
Pequim sobre o assunto multiplicaram-se, mas as 
duas partes aguardaram a tomada de posse do 
novo Presidente português, Mário Soares, em 
Março último, e a designação do novo gover- 
nador, Pinto Machado, para definir a ocasião 
para o início das conversações. 

He np o 
Curiosamente, o negociador-chefe chinês, 

Zhou Nan, esteve em Lisboa por ocasião da posse 
do Presidente Soares, tendo então um prolongado, 
encontro com o ministro dos Negócios Estran- 
geiros Pires de Miranda, afirmando no final que 
na conversa havida fora alcançado «um elevado 
grau de consenso» sobre a questão de Macau. 

As conversações sobre Macau surgem um 
ano depois de a China e a Gra-Bretanha terem 
acordado num plano para a transferência da 
soberania sobre o território de Hong-Kong, que 
Londres entregará a Pequim em 1997. 

Apesar de algumas referências às eventuais 
semelhanças entre os prazos de transição para q 
alteração dos estatutos de Macau e de Hong- 
-Kong, fontes diplomáticas têm afirmado 
que nada taz prever uma simultaneidade de datas 
e que os processos poderão apresentar diferenças 
significativas. 

O director do Gabinete para os Assuntos de 
Macau e Hong-Kong no Conselho de Estado: 
chinês, Ji Pengfei, afirmou há algum tempo que 
«as negociações não podem ser apenas uma 
cópia» do acordo sino-britânico sobre 
Hong-Kong. 

«Os interesses das partes envolvidas serão 
levados em total consideração» e «a estabilidade 
de Macau deverá ser mantida» — adiantou. 

Vários responsáveis chineses têm feito 
recentemente referência à intenção de Pequim de 
pretender aplicar em Macau, tal como em Hong- 
Kong, um regime não socialista, implementando 
assim o princípio de «um país, dois sistemas». 

  

VICE-PRESIDENTE DA C.E.E. REUNIU-SE COMA C.A.P. 

«Farei o melhor para com Portugal» 
O vice-presidente da CEE, Frans Andriessen, 

afirmou ontem, em Lisboa, que a Comunidade 
Europeia deverá considerar a situação específica 
da agricultura portuguesa e agir com espírito de 
solidariedade. 

Andriessen, que é responsável pela pasta da 
Agricultura e Florestas, proferiu esta afirmação 
num encontro com dirigentes da Confederação 
dos Agricultores Portugueses (CAP). 

Depois de confirmar que não foi Portugal a 
contribuir para o problema dos excedentes 
agrícolas da CEE, como sublinhara o presidente 
da CAP, Andriessen admitiu que a Comunidade 
tem uma responsabilidade particular para com 
Portugal no âmbito sócio-estrutural. 

«Farei o meu melhor quanto ao âmbito da 
solidariedade comunitária para com Portugal», 
prometeu. 

Rosado Fernandes, afirmou, por seu lado, 
que os agricultores portugueses estão preocu- 
pados com as consequências da concorrência do 
sector face à agricultura desenvolvida da CEE. 

Considerando que o agricultor português é 
vitima da irregularidade do clima e da baixa 
qualidade dos solos, pediu um tratamento ade- 
quado para esta situação de manifesta desi- 
gualdade, nomeadamente no âmbito financeiro. 

«A situação agrícola portuguesa é negativa», 
afirmou Rosado Fernandes, acrescentando que 
uma grande parte dos agricultores «sobrevivem 
penosamente». 

«O nosso problema não é de excedentes, mas 
sim da situação deficitária da grande maioria dos 
produtos agricolas», afirmou. 

O presidente da CAP, que traçou um pano- 
rama da situação agrícola do Pais, abordando 
especificamente o caso do tomate e das florestas, 
solicitou que a CEE aplique uma política ver- 
dadeiramente solidária para com as regiões mais 
desfavorecidas de Portugal. 

À este respeito, Rosado Fernandes disse que 
Portugal não espera «o impossível», mas sim o 
que for realista. 

O vice-presidente da CEE, enumerou os 
vários problemas com que se debate a Comu- 
nidade, nomeadamente no que respeita aos ex- 
cedentes agrícolas e sua influência no orçamento: 
comunitário e no mercado mundial. 

Acrescentou que os Estados Unidos pensam 
que a Comunidade Económica Europeia é a causa 
directa da sua perda de parte do comércio in- 
ternacional. 

«Dizer que a Comunidade é a causa de todos 
os problemas e dificuldades do comércio norte- 
“americano é manifestamente um exageros, 
afirmou, recordando que a disputa comercial foi 
agravada pela adesão de Portugal à CEE e coma 
imposição de restrições às importações de cereais. 
daquele pais. 

Andriessen concluiu afirmando que, não 
obstante todos os problemas enumerados, «é 
realista dizer que em Portugal há recursos 
agrícolas que merecem ser desenvolvidos e que 
podem contribuir para melhorar a competitivi- 
dade agrícola europeia». 

  

Vidreiros da Marinha Grande chegaram a Genebra 
Os trabalhadores vidreiros que partiram no dia 28 de 

Maio da Marinha Grande para Genebra de bicicleta 
chegaram ontem ao Palácio das Nações onde está a 
decorrer a Conferência da Organização Internacional do 
Trabalho (OIT). 

O grupo de sindicalistas liderado pelo Presidente do 
Sindicato dos Vidreiros, Raul Ferreira, entregou aos 
responsáveis da OIT um relatório sobre a situação 
laboral dos trabalhadores vidreiros da Marinha Grande. 

Motor de desenvolvimento da vila da Marinha 
Grande e principal empregador da região, o sector 
vidreiro enfrenta a sua pior crise de sempre e hoje, 
principalmente na área da cristalaria, são 2.500 os 

postos de trabalho que estão em causa, uma força de 
trabalho que os sindicatos afirmam ser responsável pela 
injecção de 1,4 milhões de contos anuais no circuito 
económico do concelho. 

São cinco as empresas da cristalaria que deverão 
encerrar pondo em causa cerca de 2.500 postos de 
trabalho: «lvima», «Manuel Pereira Roldão», «J.F. 
Custódio», «Feis, EP» e «Dâmaso Luís dos Santos». 

Até há pouco tempo o sector foi sobrevivendo à custa 
da definição governamental de uma política sectorial 
que culminou com uma negociação tripartida — sin- 
dicatos, empresários e Governo — do acordo de 

viabilização da cristalaria da Marinha Grande. 

O acordo continha linhas de acção para a superação 
da crise do sector e foi assinado pelas partes inte- 
ressadas em 1 de Abril de 1985. 

Nem assim foi possível superar todas as dificul- 
dades nem viabilizar as empresas do sector em crise. 

O esforço do Estado traduziu-se num apoio que só 
em 1985 atingiu um valor da ordem dos 740 mil contos, 
a que há a acrescentar apoios vários anteriores a 1985, 
totalizando cerca de 1,7 milhões de contos. 

No fundo, as 5 empresas envolvidas beneficiaram 
nos últimos 4 anos de apoios estatais de valor superiora! 
2 milhões de contos. 

  

Amnistia: mil reclusos 
Já sairam da cadeia 

Cerca de mil reclusos que estavam a cumprir 
penas em estabelecimentos prisionais foram já 
abrangidos pela amnistia, soube-se ontem junto 
da Direcção-Geral dos Serviços Prisionais. 

A amnistia para pequenos delitos foi apro- 
vada na Assembleia da República no dia 15 de 
Maio para assinalar a eleição de Mário Soares 
para a Presidência da República. 

A amnistia abrangiu entre outros, crimes de 
ofensas corporais voluntárias, crimes de difa- 

mação, injúria e equiparados, crimes de deso- 
bediência, crimes contra propriedades, crimes 
anti-económicos, crimes por negligência e in- 
fracções de uso e porte de armas de defesa, 
contravenções ao Código da Estrada, contraor- 
denações puníveis com coimas ou multas e in- 
fracções disciplinares. 

O diploma publicado em 11 de Junho no 
«Diário da República» tem 18 artigos e aplica-se 
também no território de Macau. 

Castro Daire: 

PSD ganha eleições 

no Picão 
O PSD com 167 votos ganhou, domingo, às 

eleições para a Junta de Freguesia de Picão, 
concelho de Castro Daire. 

Em seguida ficou o CDS com 38 votos e por | 
fim a APU com um voto apenas. 

Na freguesia estão inscritos 306 eleitores, 97 
dos quais se abstiveram. Houve um voto branco: 

As eleições em Picão não se haviam realizado 
devido a um desentendimento entre o PSD e O 
CDS. 

   

   



    
Breves Internacionais 

BERLIM OCIDENTAL — A Alema- 
nha Democrática entregou à Alemanha 

| Federal, nos primeiros cinco meses deste 
ano, 626 presos políticos em troca de 
pagamentos — revelou ontem uma orga- 
nização não oficial de Berlim Ocidental. 
"Rainer Hildebrandt, presidente do «Grupo 
de Trabalho 13 de Agosto», disse que o 

| número de libertados foi superior à média 
e que ao ritmo actual poderá aproximar- 
-se do total de cerca de 2.500 presos 

| postos em liberdade em 1985. O «Grupo 
| de Trabalho 13 de Agosto» deve o seu 
| nome à data de construção do Muro de 
| Berlim. Hildebrandt afirmou que oito mil 
pessoas encontram-se ainda nas prisões 
da RDA, acusadas de «ofensas políticas», 
nomeadamente tentativas de fuga para o 
Ocidente. Desde o início dos anos 60, 
quando as autoridades comunistas cons- 
truiram um muro de 165 quilómetros à 
volta de Berlim Ocidental para dividir a 
fronteira Leste-Oeste, Bona tem pago 
milhões de marcos à Alemanha Demo- 
crática em troca da libertação de presos 
políticos. Pagamentos individuais, nego- 
ciados em rigoroso sigilo entre os dois 

| Governos, equivalem habitualmente a 
| cerca de 20 mil marcos (cerca de 1.200 
contos). Os presos são, de uma maneira 
geral, libertados directamente da prisão e 
conduzidos de autocarro até aos cruza- 

| mentos fronteiriços com Berlim Ocidental 
“ou com a Alemanha Federal. 

LONDRES — «Paperback Writer», 
O décimo segundo single dos Beatles, foi 
reeditado em Londres, precisamente 20 
anos depois da sua primeira edição. 
«Paperbac Writer», uma crónica sobre 
escritores falhados de novelas baratas, é 
da autoria de Paul MacCartney e demorou 
apenas 10 horas a ser gravado no estúdio 
número três da EMI em Londres no dia 16 
de Abril de 1966. Foi posto à venda no dia 
10 de Junho de 1966, subindo a primeiro 
lugar na lista britânica dos discos 
vendidos doze dias depois. Há 20 anos 
«Paperback Writer» vendeu mais de dois 
milhões de exempiares — números ainda 
hoje difíceis de atingir por qualquer grupo 
'— e foi número um, também, na Holanda, 
Hong Kong, Dinamarca, Alemanha, Áus- 
tria, Irlanda, Nova Zelândia, Austrália, 
Malásia e Singapura (pelo menos). 

BERLIM — O líder alemão-demo- 
| crático Erich Honecker foi ontem formal- 
mente confirmado como Chefe de Estado, 
cargo que mantém há dez anos. Ho- 
hecker, de 73 anos, líder do Partido 
Comunista Alemão-Democrático, foi 
eleito por unanimidade pelo Parlamento, 
Na sua primeira sessão desde as eleições 
ta semana passada. 

LONDRES — Os gregos «deviam 
estar agradecidos à Grã-Bretanha por 

|| Preservar apenas as esculturas do Par- 
tenon e a Lord Elgin que as retirou de 
Atenas» — afirmou domingo o político 
britânico Enoch Powell. «É pura ingra- 
tidão os gregos exigirem a devolução das 
esculturas», que se encontram no Museu 
Britânico — acrescentou Powell, ex-mi- 
Nistro do Governo conservador e actual- 
mente deputado da Irlanda do Norte. 

| Powell foi entrevistado juntamente com 
Outras personalidades britânicas e com a 
ministro grega da Cultura, Melina 
Mercouri, no programa «Heart of the 
Matter», da BBC. Melina Mercouri tem 

    

    

Campanha para o regresso à Grécia das 
famosas esculturas, que têm 2.500 anos 
& são conhecidas por «Mármores de 
Elgin». As esculturas devem o seu nome a 
Lord Elgin, embaixador britânico na altura 
do Império Otomano que ocupou a Grécia 
durante 400 anos. 

GENEBRA — O Município de Gene- 
bra deu ontem a sua aprovação para que o 
Escritor e poeta argentino Jorge Luis 
Borges, falecido sábado, seja sepultado 
Num pequeno cemitério reservado aos 
mais ilustres residentes da cidade. 
Borges morreu em Genebra com 86 anos, 
Seis meses depois de se ter mudado para 
Genebra, cidade onde, segundo amigos, 
pretendia passar os seus últimos dias. 

    Sido a principal impulsionadora de uma |   
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Oito negros foram mortos ontem na África do 
Sul, numa altura em que se registava uma adesão 
maciça a uma greve geral comemorativa do 
décimo aniversário dos tumultos de Soweto. 

Um porta-voz governamental revelou que 
cinco das vítimas morreram em consequência de 
actos de violência entre grupos rivais e as outras 
três foram mortas pelas forças de segurança. 

Eleva-se assim para 31 o número de pessoas 
mortas desde que foi imposto, na quinta-feira, em 
todo o país o estado de emergência. 

Entretanto, Desmond Tutu, Prémio Nobel da 
Paz e bispo anglicano de Joanesburgo, advertiu 
numa entrevista à BBC que a decisão do Governo 
sul-africano de proibir as cerimónias comemo- 
rativas do aniversário dos levantamentos de 
Soweto, poderá provocar desordem nas ruas. 

«Foi de uma grande insensibilidade a decisão 
do Governo de minoria branca de proibir as 
cerimónias» — comentou Tutu, acrescentando: 
«estou preocupado com o que pode acontecer 
porque prenderam os líderes da nossa comuni- 
dade, o que significa que a comunidade poderá 
transformar-se numa multidão desordeira». 

«Parece demasiado óbvio que é isso que se 
vai passar e, além disso, a presença das forças de 
segurança é provocatória». 

Desmond Tutu afirmou que o Governo 
deveria ter dado aos negros «a oportunidade de 
desabafarem e de libertarem tensões». 

«As forças de segurança poderiam ser 
chamadas a intervir se houvesse violação da lei e 
da ordem, mas o Governo mostrou um flagrante 
desrespeito pelos sentimentos dos negros e é 
incrível tamanha demonstração de insensibili- 
dade» — acentuou. 

INTERNACIONAL 

ÁFRICA DO SUL: TUMULTOS DE SOWETO FORAM HÁ DEZ ANOS 
RE E z e 

«É este o país que muitas pessoas consideram 
o último bastião contra o comunismo.» — 
ironizou Tutu. 

x SOWETO: 
SINÔNIMO DE LUTA DOS NEGROS 

Desde que sangrentos distúrbios irromperam 
em Soweto a 16 de Junho de 1976, o nome da 
maior localidade para negros na África do Sul 
tem sido sinónimo de luta da maioria negra pelos 
seus direitos e pelo fim do «apartheid». 

Nesse dia, há 10 anos, milhares de estudantes 
negros desfilaram através de Soweto, perto de 
Joanesburgo, para protestar conta um decreto 
governamental exigindo que os estudantes negros 
tivessem algumas aulas em Afrikaans, à língua 
dos brancos sul-africanos de origem holandesa. 

A meio da manhã, cerca de 6 000 jovens 
negros tinham-se concentrado perto da Escola 
Secundária de Orlando, em Soweto, onde um 
pequeno esquadrão policial lhes deu ordens para 
dispersar. Quando a polícia foi atacada com 
pedras, abriu fogo, matando dois jovens. 

A violência em breve abrangeu toda a área. 
Os distúrbios que se verificaram posteriormente 
em todo o país e como protesto geral contra o 
«apartheid» causaram um mínimo de 575 mortos. 

Na realidade, Soweto não é apenas uma 
povoação, mas sim 28, abrangendo uma área de 
84 quilómetros quadrados a sudoeste de Joa- 
nesburgo. 

O Conselho Municipal de Joanesburgo de- 
cidiu em 1963 que as «South Westem Bantu 
townships» (localidades bantus do sudoeste) 
necessitavam de um novo nome é escolheu a 

  

EVATON (AFRICA DO SUL) — O bispo Desmond Tutu abençou residentes durante missa 

realizada naquela cidade a sul de Joanesburgo. (Telefoto Reuter |NP/« Diário de Aveiro»). 
  

China quer progredir no Espaço 
A China assinou domingo o seu primeiro acordo 

com uma firma norte-americana para colocar dois 
satélites no Espaço. 

As autoridades chinesas manifestaram-se também 
favoráveis a uma proposta dos Estados Unidos de 
construção de um centro espacial comercial com sede 
no Hawai. 

O acordo assinado domingo entre Pequim e a 
empresa «Teresat Inc.», de Nova lorque, anuncia o uso 
de foguetões e bases de lançamento chineses para 
instalar dois satélites recuperados em 1984 pelo vaivém 
espacial norte-americano «Discovery». 

O primeiro satélite será lançado a bordo do foguetão 
«Longa Marcha-3», no último trimestre de 1987, e o 
segundo irá para o Espaço seis meses depois — indicou 
um comunicado conjunto. 

Os dois satélites — o «Palapa B» e 0 «Westar 6» — 
serão lançados do centro espacial de Xichang, na 
província central de Sichuan 

Entretanto, a revista «Peking Review» noticiou que a 
empresa «Hughes Aircraft Corp.» apresentou uma 

proposta sem precedentes, ou seja, que sejam usados 
foguetões chineses «Longa Marcha» para lançar 
satélites norte-americanos a partir de uma base no 
Hawai. 

A revista indicou que a proposta daquela firma, 
fabricante da maior parte dos satélites norte-america- 
nos, prevê a construção de um centro espacial sino- 
-norte-americano numa das ilhas Hawaianas, mas não 
especificou qual. 

A proposta, apresentada pelo presidente da 
«Hughes Aircraft Corp.», Paul Visher, recebeu uma 
resposta positiva da «Companhia Industrial Grande 
Muralha», a empresa estatal chinesa encarregada do 
Programa Espacial Comercial de Pequim. 

A China entrou activamente no mercado de lança- 
mento de satélites comerciais oferecendo taxas 10 a 15 
por cento mais baixas do que os seus competidores. 

Segundo dados de Pequim, a China, que já lançou 
18 satélites desde 1970, está actualmente a negociar 
com mais de dez países o lançamento de satélites a 
partir da Base de Xichana 
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abreviatura Soweto. Sugestões como Sawesko ou 
Swestiwn foram rejeitadas. 

A população oficial de Soweto é de um 
milhão de habitantes, mas estimativas não ofi- 
ciais dizem que vivem no local entre 1,5 e dois 
milhões de pessoas, incluindo muitas em situação 
ilegal. 

« A história é relativamente curta. A maioria 
dos negros que afluiram a Joanesburgo depois de 
aí ter sido descoberto ouro em 1886 vivia em 
bairros a ocidente e a leste da cidade. 

Só nos anos 30, com o espaço nos bairros 
velhos a esgotar-se, é que as autoridades locais 
começaram a comprar terrenos a sudoeste de 
Joanesburgo para aí construir uma nova loca- 
lidade para negros. 

A população negra de Joanesburgo aumentou 
rapidamente durante e depois da Segunda Guerra 
Mundial, quando a indústria sul-africana entrou 
num período de expansão. 

Os recém-chegados iam-se fixando em So- 
weto, juntamente com negros de subúrbios como 
Sophiatown, que aí foram realojados depois de as 
suas áreas terem sido destinadas aos brancos ao 
abrigo das leis de apartheid. 

Dezenas de milhares de casas com dois quar- 
tos de dormir foram construídas em Soweto 
durante os anos 50, quando as autoridades 
iniciaram um esforço de construção de habitação. 

Na sua maioria, as casas são bastante ele- 
mentares, mas Soweto tem zonas mais abastadas, 
como Orlando West, onde reside o bispo Des- 
mond Tutu. A pouca distância, Winnie Mandela, 
mulher do dirigente nacionalista preso Nélson 
Mandela, vive numa casa de tijolo mais modesta. 

Adrian Croft (Reuter/NP) 
  

  

Holanda: | 
campa de traidor 
vai ser aberta 

A polícia holandesa vai exumar, um corpo enterrado 
há 40 anos para tentar pôr fim a dúvidas sobre se o mais 
famoso traidor de guerra do país morreu em 1946 ou se 
fugiu através do Atiântico. 

Os restos mortais no túmulo deveriam ser os de 
Christiaan Lindemans, um agente duplo que traiu 250 
colegas da resistência a favor dos nazis. 

A exumação foi ordenada depois de historiadores 
terem ficado com dúvidas ao ler a história oficial da 
morte de Lindemans. 

Um investigador salientou que o corpo enterrado 
pode muito bem ser o de um comerciante de origem 
palestiniana, que desapareceu em 1946, e que o traidor 
pode ter fugido para os Estados Unidos ou América do 
Sul depois de uma perseguição. 

Outros investigadores duvidam da história oficial de 
que Lindemans morreu depois de um pacto suícida com 
a sua namorada, uma enfermeira da prisão onde ele se 
encontrava e têm publicado documentos sugerindo que 
ele foi assassinado para evitar um escândalo que 
embaraçaria a família real holandesa. 

O jornal «Haarlems Dagblad» descobriu provas de 
que Lindemans tinha sido calorosamente recomendado 
à espionagem britânica pelo Principe Bernardo, 9 pai da 
actual Rainha Beatriz, que durante a guerra foi 
comandante das forças holandesas. 

Lindemans, um mecânico de Roterdão, juntou-se à 
resistência em 1941 e desempenhou um papel heróico 
ajudando fugitivos a escapar aos nazis por uma via 
através da Bélgica e da França. 

Mudou porém de aliados para salvar a vida de um 
irmão que tinha sido capturado pelos nazis e a partir daí 
começou uma série de traições. 

Em 1944, foi utilizado pela espionagem holandesa e 
britânica para missões nas linhas da frente e numa 
dessas ocasiões advertiu os alemães sobre um ataque 
de pára-quedistas afiados em Arhem. Os alemães não 
se serviram da denúncia mas o ataque foi desastroso. 

Lindemans foi desmascarado quando a guerra 
terminou e foi interrogado em Londres antes de ser 
enviado para uma prisão em Haia. Ali, afirmam os livros 
oficiais, iniciou uma relação amorosa com uma 
enfermeira e os dois tomaram veneno, em Julho de 
1946, antes de ele comparecer em tribunal. 

O traidor teria morrido, segundo a versão oficial, 
mas a enfermeira, que muitos afirmam ter sido uma 
gente secreta holandesa, morreu na África do Sul em 
1959. 

Peritos têm sugerido que Lindemans teria fugido 
para outro país ou sido assassinado para encobrir 
contactos com altas esferas 

   



ORA 
PREVISÃO PARA HOJE — Céu pouco nublado 
temporariamente muito nublado no litoral oeste. 
Vento fraco, soprando moderado de noroeste durante 
a tarde na faixa costeira ocidental. 

Temperaturas do ar registadas ontem (máximas e 

mínimas) 

Bragança (29/11) — Viana do Castelo (19/14) — Vila 
Real (25/11) — Porto (18/14) — Penhas Douradas 

(22/13) — Coimbra (25/16) — Cabo Carvoeiro (20/ -) 
— Castelo Branco (29/15) — Portalegre (26/15) — Lis- 
boa (25/17) — Évora (26/17) — Beja (30/16) — Faro 
(24/17) — Sagres (19/18) — Ponta Delgada (20/14) 
— Funchal (22/16) 

SOL — Nascimento às 6.04, Ocaso às 21.06. 
LUA — Quarto Crescente. Bom tempo. Lua Cheia às 3 
horas e 42 minutos do dia 22 Bom Tempo. 

MARÉS — 
(Porto de Aveiro) — Preia-Mar às 11.39 e 23.58. 
Baixa-Mar às 5.186 17.43. 

(Porto da Figueira da Foz) — Preia-Mar às 11.35 e 
23.53. 
Baixa-Mar às 5.15 17.36. 

(Informação fornecida pelo Instituto Nacional de 
Meteorologia e Geofísica). 

CINEMAS 
AVEIRO — Aveirense (23848) — «África 
Minha», Para Maiores de 12 anos. Às 21.30. 
Avenida (23343) — Encerrado, 
Estúdio 2002 (21152) — «Olhos Indiscretos». 
Para Maiores de 16 anos. Às 16€ 21.45. 
Estúdio Oita (29249) — «A Jóia do Nilo». Para 
Maiores de 6 anos. Às 15.30, 18 e 21.30. 

FARMÁCIAS 
AVEIRO — Moderna, Rua dos Combatentes da 
Grande Guerra, 105 (23665) e Aristides Figuei- 
redo, Eixo (93118). 
AGUEDA — Ala (62416). 
ALBERGARIA-A-VELHA — Martins Ferrei- 
ra (521160). 

ANADIA — Júlio Maia (52924) e São José, 
Sangalhos (741123). 
AROUCA — Santo António (94245). 
CASTELO DE PAIVA — Central (65310). 
ESPINHO — Grande Farmácia (720092). 
ESTARREJA — Leite (42255). 

AVEIRO 

Bombeiros Velhos Dra apena a 
Bombeiros Novas e Socorros a Náufragos ... 
Centro Hospitalar Aveiro-Sul 

se:i» 22122 
22333-285 122 

25006/7/8 

    

Capitania do Porto 23657-29648 

EDP aee» 20330 
Guarda Fiscal 21636 
GNR SECAS 22555 
GNR (Brigada de Trânsito) 23429 
PSP veve---22022 
Serviços Municipalizados 22631-23055 

coco 24601 

  

«DIÁRIO DE AVEIRO»... 

   

  

Turismo 23680 

ÁGUEDA 

Bombeiros Voluntárias .. 62591 
Hospital sans 
EDP... 63557 
GNR .. ms E veces 6287 
Serviços Municipalizados (Avarias) «eo.+ GEO 
Delegação do « Diário de Aveiro» .. 63880 

OLIVEIRA DE AZEMEIS — (056) 

Bombeiros Voluntários 
Hospital .. 

e2122 
62133/4/6 

FEIRAS, FESTAS E ROMARIAS 

HOJE 
Aguada (ie Cima (Agueda), Calvão (Vagos), 

S. João de Loure (Albergaria-a-Velha), Válega 
(Ovar), Cacia (Aveiro), Estarreja e S. João da 
Madeira. 

AGENDA 
  

CÂMBIOS 
COTAÇÕES DE NOTAS E MOEDAS ESTRANGEIRAS 

(SEGUNDO INFORMAÇÃO DA UNIÃO DE BANCOS PORTUGUESES) 

notasesrrancemas EM 16/06/06 compra Venda 
Rand... 

      

       

   
    

África do Su ....... asi SO 43510 
Alemanha Ocidental ........ Deutschemark .. g7go5 68825 
Áustria .... - Xelim .. - 9850  sgo 
Bélgica ... Franco .. astiz 38312 
Brasil ............00...suces2..0eo. CrUZAdO - 48000 68500 
Canadá notas de 182 ..... Dólar... 106855 109805 
Canadá notas maiores ..... Dólar .. AOTSOS 100855 
Dinamarca ....................- COFOA - 1A$10 18850 
Espanha........ssssrome POSAR 18019 18139 
E.U.A. notas de 162........ Dólar . 147860 151810 
E.U.A. notas maiores ...... Dólar .. «148810 151860 
Finlândia .....c..e+..e0.s0..00.o» Markk 28875 29835 
França ...eseememsesseercener FFANCO orcreseeroo P1800 21870 
Holanda . Florim ........ 59850 60860 
Irlanda = 203845 207545 
lália ... sos 4099 
Japão êne... 3868 3903 
Noruega... Coroa - 19860 — 20810 
Reino Unido .. Libra... 225895 230845 

Suécia Coroa - 20865 21815 
Suiça 5 «oo FRANCO BISIO 82860 
Venezuela ..... Bolivar... 6825 7825 

Todas as operações de venda 

estão sujeitas ao imposto de 6 por mil 

ÁGUEDA — S. Pedro (62837) — «Ator, 0 
Conquistador». Para Maiores de 12 anos. Às 
21.30, 
OLIVEIRA DE AZEMÉIS — Estúdio Gemini 
1 (64457) — «Perfeição». Para Maiores de 16 
anos. Às 15.30 e 21.45 — Caracas (62408) — 
Encerrado. 

FEIRA — Sousa (33295). 
ILHAVO — Moderna (322782) e Ribau, Ga- 
fanha da Encarnação (28331). 
MEALHADA — Miranda, Suc (22166) e Luci- 
lia Ruivo, Luso (93108). 
MURTOSA — Júlio Batista (46259). 
OLIVEIRA DO BAIRRO — Tavares de Castro 
(741550). 
OVAR — Lamy e Resende, Valega (53073). 
SAO JOAO DA MADEIRA — Lamar (22232). 
VALE DE CAMBRA — Teixeira da Silva 
(42114). 

TELEFONES DE URGÊNCIA 

  

   
    
  

      

6sIS12 
nevoe. GRT6D 

52593 

OVAR — (056) 
Bombeiros Voluntário: sun 

Hospital . 52133/4/5/6 
EDP ..... «+ S2047/8 
GNR mova S2629 

PSP s2099 
Serviços Municipalizados ...... 52905 

S. JOÃO DA MADEIRA — (056) 

Bombeiros Voluntárias ( Arrifana) Biz 
Hospital ..... cocos IBBI/AJ6 
EDP. + 27017 /8/9 
GNR 3 

PSP as 2072 

Serviços Municipalizados ........... 22427-23540 

VILA DA FEIRA — (056) 
Bombeiros  32122-32157 

GNR 32451 

PSD psanrevoriiaos gera varoo pain ger pociad 32022 

  

AMANHÃ 

Cesar (Oliveira de Azeméis), Salgueiro (Va- 
gos), Vilarinho do Bairro (Anadia), Oliveira de 
Azeméis, Avanca (Estarreja) e Anadia. 

NANA O BP A DIS 

  

PROBLEMA N.º 291 
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HORIZONTAIS — 1 — Uni: noite. 2 — 
Com: duzentos (em numeração romana): luto. 
3 — Vastas; ataque. 4 — Malignas; realidade: 
pena. S — Letra grega; engates. 6 — Enroles.   

7 — Esticas: transitivo (abrev.). 8 — Abrev. 
de regular; pedra; auroque. 9 — Qualquer; 
eficazes. 10 — Cálice; letra grega; aqui. 11 — 
Soga; som. 
VERTICAIS — | — Aloja em tendas; activo 
(abrev.). 2 — Domesticai; atmosfera. 3 — 
Post-scriptum: esquina. 4 — Cloro (simb. 
quim.); artigo (abrev.); mineralogia (abrev.). 
5 — Capes: noventa (em numeração romana). 
6 — Variedade de azeitona (pl.). 7 — 
República Portuguesa (abrev.): abrandar. 8 
— Estava; compreendes o que está escrito: 
laço. 9 — Mimosas; dó (nome an:igo). 10 — 
Antigo Testamento (abrev.); artigo definido; 
permuto. 11 — Isolados; glosam. 

SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 291 
WOL— YDNOUL — VD — 04 

= XITVD — SOLNVS — AN — v — O4A 
=XVS — DI — AL — SVSALNI — D — 
STIONAV — Y — SITIALV — Id — O 
—4aS — SVA —S — 4V — SVIdNYV 
—OLTid — ID — 0D —SVAdAL — IdV     

RTP-1 

11.00 — Abertura e Sumário 
11.07 — Conheça Melhor 
11.30 — Espaço 11/13 
12.30 — Telenovela « Vereda Tropical» 
13.15 — Jornal da Tarde 
13.35 — Ciclo Preparatório TV 
17.40 — Abertura 
17.42 — Sumário 
17.47 — Tempo dos Mais Novos: «O jovem 

Ramsay» — «O Urso Teddy» 
18.25 — Pais, País 
18.55 — Campeonato do Mundo de Futebol 

México/86 — Oitavos de final. 
20.45 — México/86 
21.00 — Telejornal 
21.30 — Telenovela «Corpo a Corpo» 
22.15 — Estranhos Poderes por Arthur 

Clark — Arthur C. Clarke ocupa-se 
esta semana dos poderes mentais sobre 
a matéria que, profundamente discu- 
tidos nos meios cientificos, geram 
permanente controvérsia. 

      

RTP-1 

11.00 — Abertura e Sumário 
11.07 — Memória de Um Povo — «Renascer 

das Tradições» 
11.30 — Espaço 11/13 
12.30 — Telenovela — Vereda Tropical 
13.15 — Jornal da Tarde 
13.35 — Ciclo Preparatório TV 
17.40 — Abertura e Sumário 
17.47 — Tempo dos Mais Novos 
18.25 — País, País 
18.55 — Campeonato do Mundo de Futebol 

— México/86 — Oitavos de Final. 
20.45 — México/86 
21.00 — Telejornal 
21.25 — Direito de Antena — «P.S.D.». 
21.45 — Telenovela — Corpo a Corpo 
22.30 — Direcção de Informação. P 

ERABIO us e 
R.C.C. 12.00 — Do Mar à Serra 
-— EMISSOR DAS BEIRAS 12.30 — Jornal da Tarde 

12.45 — Portugal de Lés-a-Lés 
1ADIO CLUBE 13.30 — Rock em Onda Média 

15.00 — Noticiário 
PROGRAMA 15.15 — Clube do Disco 

16.30 — Futurama 
6.45 — Abertura 18.00 — Arauto 

19.00 — Jornal da Noite 
19.30 — Expresso da Noite 
20.30 — O Mundo em Foco 
21.30 — Ponto Final 

  

10.00 — Colher de Pau 
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22.55 — Campeonato do Mundo de Futebol 
México/86 — Oitavos de Final (UI 
timas Notícias no intervalo do jogo) 

RTP-2 a 

16.30 — Europa TV 
16.35 — Tempo dos Mais Pequeninos: De. 

senhos Animados 
16.50 — Count Down — Contagem Rock 
17.30 — O Tempo 4 
17.40 — O Desporto em Revista — Cam- 

peonato do Mundo de Futebol Méxi- 
co/86 

18.45 — O Mundo Amanhã 
19.00 — Série Juvenil: Dick Turpin 
19.30 — A Ciência dos Nossos Dias 
20.00 — Notícias 
20.05 — Videopólis 
20.35 — Cinema Português em Retrospecti. 

va: «O Diabo desceu à vila». 
23.25 — Ultimas Notícias 
22.3) — Telenovela «Vereda Tropical» 

    
       

22.55 — Campeonato do Mundo de Futebol 
— México/86 — Oitavos de Final (Úl 
timas Notícias no intervalo do jogo). 

RTP-2 

16.30 — Europa TV — Indicativo 
16.35 — Tempo dos Mais Pequeninos: De- 

senhos Animados. 
16.56 — Count Down — Contagem Rock 
17.30 — O Tempo 
17.40 — O Desporto em Revista: Campeonato 

do Mundo de Futebol — México/86. 
18.50 — O Mundo Amanhã 

19.00 — Documentário: «O Carro de Bon- 
nard». 

19.30 — Spectrum: As Notícias em Revista. 
20.00 — Notícias 

20.05 — Caminhos do Eterno — Este segundo 
programa de autoria e apresentação 
de Alvaro Manuel Machado, será in-- 
teiramente dedicado ao Museu de 
Óbidos. 

20.30 — Aventura de Arte Moderna 
21.25 — Notícias 
21.30 — Foi Exito na TV — «Ribatejo no Fa- 

do» e «De Noite até Madrugada». 

22.35 — Últimas Notícias 
22.40 — Telenovela — Vereda Tropical 

  

Efemérides: o que tem 
a 17 de Junho 

Principais acontecimentos regista- 
dos no dia 17 de Junho, «Dia da 
Unidade Alemã»: 

1567 — Maria, Rainha dos escoceses, é 
encarcerada no Castelo de Lochle- 
ven, na Escócia. É 

1698 — Os mercenários estrangeiros do czar 
Pedro «O Grande» derrotam os 
rebeldes de Streltzy em Moscovo. 

1798 — Em França, o Terceiro Estado 
autodeclara-se uma Assembleia 
Nacional e inicia os trabalhos de 
elaboração de uma Constituição. 

1811 — O Conselho Nacional Francês reúne 
em Paris para apreciar a disputa 
entre Napoleão Bonaparte e o Papa 
Pio VIL. 

1843 — Os maoris revoltam-se contra os 
britânicos, na Nova Zelândia. 

1917 — O poeta português António Feijó 
morre em Estocolmo, onde desem- 
penhava as funções de ministro de 
Portugal na Suécia. 

1922 — Os aviadores Gago Coutinho e 
Sacadura Cabra! chegam ao Rio de 
Janeiro (Brasil), no termo da pri- 
meira travessia aérea do Atlântico 
Sul. 

1926 — Em Portugal, o general Gomes da 
Costa afasta do Poder Mendes Cabe- 
çadas e assume a chefia do Govemo. 

1944 — E constituída a República da Islân- 
dia, terminando a união da Islândia 
com a Dinamarca. 

1947 — A Assembleia Constituinte de 
Burma decide-se a favor da Repú- 
blica de Burma independente. 

1953 — Decorrem as primeiras revoltas 
contra o regime comunista em 
Berlim Leste. 

1965 — A Conferência dos Primeiros-Minis- 
tros da Comunidade Britânica, a 
decorrer em Londres, estabelece o 
Secretariado da «Commonwealth». 

1967 — A China anuncia que fez explodir a 
sua primeira bomba de hidrogénio. 

1971 — Morre, em Lisboa, o actor     

acontecido 

Humberto Madeira. 
1972 — Os EUA anunciam que terminaram a 

sua actuação na guerra do Vietname, 
mas, apesar disso, os ataques aéreos 
prosseguem. 

1973 — Os astronautas norte-americanos do” 
«Skylab» entram no vigésimo quarto 
dia no Espaço, batendo o recorde 
estabelecido pelos soviéticos. 

1977 — O primeiro embaixador de Israel em 
Lisboa, Ephrem Eidar, apresenta 
credenciais ao Presidente Ramalho 
Eanes. 

1980 — O Presidente do Senegal, Leopoldo 
Sedar Senghor, é doutorado «Hono- 
ris Causa» pela Universidade de 
Evora, em cerimónia apadrinhada 
pelo Presidente Eanes. 

1982 — Leopoldo: Galtieri, sob pressão na 
sequência da derrota. argentina no 
conflito das Falkland/Malvinas, 
demite-se de Presidente, coman- 
dante-em-chefe e membro da Junta 
Militar Nacional. 

1983 — No decurso da sua segunda visita à 
Polónia, o Papa João Paulo II avista- 
-se com 0 general Jaruzelski. 

1984 — O Primeiro-Ministro Mário Soares 
parte de Seul para o Japão, depois de 
uma visita de quatro dias à Coreia do 
Sul. 

— Votantes de mais seis países mem- 
bros da CEE, vão às umas para 
eleger um novo Parlamento Europeu 
(eleitores dos outros quatro paises 
votaram dia 14), 

1985 — O Govemo chileno anuncia o levan- 
tamento do Estado de sítio, imposto 
há sete meses, e o abrandamento das 
restrições à imprensa. 

Este é o centésimo sexagésimo oitavo 
dia do ano. Faltam 197 dias para o termo de 
1986. 

Pensamento do dia: «somos facilmente 
enganados por aqueles que amamos» — 
Moliere (1622-1673) — dramaturgo e actor 
francês,   cons 
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| Afinal quem é António Ribeiro, que em 
três épocas (dois anos seguidos e um de 
interregno por motivos familiares) logrou 
levar o Oliveirinha da 2.º Divisão Distrital à 
3.º Divisão Nacional? 

Nascido em Azurva, começou no Spor- 
ting Clube de Portugal o seu «vício» pelo 
futebol. Na década de cinquenta, e então com 
escassos dezasseis anos, fez parte das classes 
mais jovens, principiantes € juniores do clube 
leonino, onde se manteve alguns anos, e 
donde guarda as melhores recordações, 
segundo afirma. 

Mais tarde veio para Aveiro, trazido por 
um treinador. No Beira Mar fez mais um ano 
nos juniores, tendo depois feito parte do 
lantel sénior ao longo de cinco épocas, 
levando o Beira Mar da 1.º Divisão Distrital à 
1.º Divisão Nacional. Era a época de ouro do 

| clube auri-negro, que ele ainda relembra com 
saudade: Violas, Calisto, Liberal, Diego, 
Garcia, Labruna, Chaves, Miguel e Evaristo 
— eram apenas algumas dessas velhas 

|Elórias. 
| Depois de passar pelo Estoril Praia 
| (enquanto cumpriao serviço militar), António 
Ribeiro viria a integrar-se em equipas de 
| renome, como o Espinho, Vitória de Gui- 
marães, e novamente Espinho, onde terminou 

|Ppara sempre a sua participação como 
futebolista. 

«Foram vinte anos, sem um único 
Castigo» — vangloria-se agora (e ainda) o 
«velho» Ribeiro. E.J.     
  

«Não ponho de parte a hipótese de con- 
linuar, mas também não posso garantir que 
fique no Oliveirinha» — disse a este jornal 
António Ribeiro, treinador do Oliveirinha, em 
Eito de balanço, quando uma nova época começa 
údespontar e a turma vencedora do «Distrital» da 
Divisão aveirense (Zona Sul), é um dos novos 
nino da 3.º Divisão Nacional. 

ara o Oliveirinha, que começou a época da 
Pior maneira — uma derrota frente ao LAAC, 
Que no entanto não chegou para desmoralizar — a 
Vitória final foi o justo prémio, para uma equipa 
que constituiu um verdadeiro «grupo de traba- 

90», que desde muito cedo começou a acreditar 
No seu valor, como nos referiu aquele técnico: 

«A partir da altura em que defrontei o 
ueirense, em casa — e o Pessegueirense 

fra nessa maratona uma equipa de antemão” 
Vocacionada para subir, pois tinha melhores 
Valores individuais — e que marcamos uma 
“perioridade tal, deu-me e entender que 
Podia desde logo pensar em mais altos voos». 

E E os voos mais altos, segundo António 
Ribeiro, só foram possíveis por duas ordens de 

s: a não interferência da direcção no seu 
fabalho, e o tal grupo homogéneo que constituiu 
Usplantel». 

“Houve essencialmente um grupo de tra- 
balho bastante unido e determinado — re- 

lembra agora o técnico da Oliveirinha —, 
posto por jogadores, direcção, massa- 

» roupeiro e ajudante, e ainda por mim na 
e técnica. Convém referir que nunca 

live da parte da direcção qualquer inter- 
“rência no meu trabalho, o que também, se 

“Sse a acontecer, eu não permitiria, nem no 
Oliveirinha nem em qualquer outra equipa. 

Singuém beliscou a minha honestidade, o que 
o 
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Um vencedor na hora do balanço 

Oliveirinha pode segurar-se 
nacionais» « 
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permitiu que o tal grupo homogêneo, a maita 
disciplinada, fizesse os brilharetes que fez». 

Especificando melhor: «É justo referir que 
tinhamos um presidente bastante activo, e 
um massagista que sabe realmente do seu 
ofício». 

ELEVADO COEFICIENTE DE GOLOS 

Uma equipa que faz durante o campeonato 
nada mais nada menos que 87 golos, terá de ser, 
obviamente, uma grande equipa, com um sector 
avançado de elite, que não é possivel encontrar 
em muitas outras equipas da região. 

Para António Ribeiro, que garante não ter 
preparado a equipa em relação a qualquer joga- 
dor, mas em função de um todo, o Oliveirinha 
acabou por ser «nos seus vários sectores uma 
equipa bastante equilibrada», Para mais, se- 
gundo afirma, «o conjunto em si, a dinâmica e a 
maneira objectiva como tentei incutir nos 
rapazes que é jogando para a baliza que as 
hipóteses podem surgir, batalhando mais 
nesse ponto, é que foram acontecendo os 
golos. Por mérito deles». 

Na verdade o mérito acaba por ser do trei- 
nador... 

«Eu penso — acrescenta ainda António 
Ribeiro — que num trabalho destes o mérito 
tem de ser obviamente repartido por ambas as 
partes. Faço parte de um todo, tentei realizar 
o melhor trabalho possível, dentro de uma 
seriedade que muito me apraz, a malta cor- 
respondeu, enfim, aconteceu». 

Do outro lado temos o público. Que tal se 
comportou ao longo do campeonato, e que apoios 
chegou a desenvolver para que a vitória final 
fosse mais realidade”? 

O treinador do Oliveirinha, que não nega que 
o público tanto pode influenciar positiva ou 
negativamente uma equipa, concorda no entanto 
que «de uma maneira geral não tenho razão de 
queixa da massa associativa». 

«Comecei a verificar que havia uma maior 
aderência da parte do público — recorda — a 
partir não sei de que altura, muito embora a 
coisa não viesse a proporcionar-se logo de 
início. Contudo, foi salutar verificar que a 
assistência aos jogos, principalmente fora da 
Oliveirinha, era qualquer coisa de extraor- 
dinário». 

E AGORA A 3.º DIVISÃO NACIONAL 

Na longa entrevista que concedeu ao «DA», 
António Ribeiro não deixou passar em claro uma 
alusão ao futuro da equipa principal do Olivei- 
rinha, agora empenhada em demonstrar à evi- . 

DESPORTO 

onvicção de António Ribeiro, t 

O plantel do Oliveirinha 

dência que não foi por acaso que em três épocas, 
de uma equipa sem grandes ambições, então a 
militar na divisão secundária do distrital, se chega 

ao «top». 
E de facto a 3.º Divisão Nacional aí está, 

repleta de um maior quase «profissionalismo», a 
precisar de uma redobrada atenção, principal- 
mente da parte dos órgãos directivos do clube, 
cujo empenhamento terá de ser mais efectivo. 

«O Oliveirinha tem elementos de valor 
para se segurar na 3.º Divisão» — quem o diz é 
António Ribeiro. Contudo, para o técnico oli- 
veirense, terá que haver uma remodelação, que 
passa pela contratação de novos elementos para 
lugares onde o plantel não estaria tão bem ser- 
vido. Porém «com meia dúzia de aquisições o 
problema do Oliveirinha vai ficar resolvido». 

Mas António Ribeiro vai mais longe, lem- 
brando que «é preciso fazer agora um trabalho 
para criar uma nova dinâmica, uma nova 
maneira de estar, porque na 3.º Divisão o 
futebol será outro». 

Mas em termos de futuro, as hipóteses serão 
as mesmas que teve o Alba, que no entanto voltou 
de novo para os distritais. Isso mesmo apresen- 
tamos ao nosso entrevistado, que embora fosse 
reconhecendo ser «difícil mas não impossível» a 
manutenção na próxima época nos nacionais, não 
deixou de apontar que pertencerá a todos a última 
palavra, e principalmente à massa associativa, 
cuja «capacidade e apoio financeiro é impor- 
tante». 

  

UM TREINADOR NA «CONTINUIDADE .? 

Com 46 anos, António Ribeiro veio para o 
Oliveirinha fazer uma época de ouro para o his- 
torial do popular clube — e o vencedor da zona 
sul acabou por ser a equipa mais realizadora e a 
que menos golos sofreu (a nível das duas zonas), 
a que teve o melhor marcador (Carlitos, com 46 
golos), e até mesmo o guarda-redes menos ba- 
tido. E acima de tudo, conquistou a «Taça Dis- 
ciplina». 

Com todo este «palmarés», é justo perguntar 
se António Ribeiro vai continuar à frente dos 
destinos do Oliveirinha. 

Peremptório, o conceituado técnico começou 
por afirmar que tudo ainda «é muito prema- 
turo», muito embora o presidente da direcção, na 
parte final do campeonato, tivesse mostrado 
interesse em que continuasse a dirigir o clube. 

Preocupado com o desenrolar do campeo- 
nato, António Ribeiro nada resolveu, muito 
embora mostre agora alguma disponibilidade e 
aguarde mesmo que tanto o presidente como 
alguém da direcção venha ter com ele uma   

o 

Entrevista de Eduardo Jaques 

reinador da época passada 
a 8 e      

    

conversa sobre O assunto, o que até agora não 
aconteceu. 

«Porém, não ponho de parte a hipótese de 
continuar, como também não garanto que 
possa ficar ligado ao clube» — disse-nos Ri- 
beiro, que para esta decisão aponta fundamen- 
talmente a sua possessiva vida profissional, que 
pouco tempo disponível lhe deixa. 

Uma coisa é certa: um treinador, que teve 
largos méritos na conquista de uma posição 
invejável, terá por certo o ensejo de experimentar 
uma 3.º Divisão Nacional. 

A opinião de António Ribeiro: «No futebol 
todas as situações me interessam, desde que 
sejam verdadeiras. Esta seria uma nova fase, 
uma nova experiência que como técnico gos- 
taria de tentar. Mas, como referi, tenho pri- 
meiro que olhar pela minha vida profissional, 
e mais propriamente pela saúde». 

O dinheiro... não estará em causa também o 
aspecto monetário? 

«() dinheiro é importante, mas de facto a 
saúde para mim é muito mais importante. — 
repetiu António Ribeiro, que não exclui uma 
conversa próxima com a direcção «onde tudo 
será decidido, e com muita honra, para ambas 
as partes». 

A disciplina 
e os problemas 

«Para mim, o mais importante no cam- 
peonato distrital que agora terminou foi a 
conquista da « Taça Disciplina. — disse-nos 
António Ribeiro, não escondendo a satisfação 
pelo facto que revela, segundo ele, um ver- 
dadeiro sentido de responsabilidade de atletas 
e dirigentes. 

Para António Ribeiro, a conquista do 
passaporte para a 3.º Divisão Nacional, aliado 
ao capitulo disciplinar, acabou por ser um 
prémio — mais um — ao trabalho desen- 
volvido durante uma época, que apesar de 
positiva, nem sempre chegou a ser «um mar 
de rosas». 

De facto — segundo aquele técnico — 
algumas lesões, para além de situações de 
ordem particular dos jogadores (que convinha 
não transpirassem para o seio da equipa), 
tornaram o trabalho mais difícil, que quase 
obrigava muitas vezes «a trazer uma ca- 
marata para 0 campo e dormir por lá». 

Desses trabalhos se desenvencilharam o 
presidente, o massagista e o próprio António 
Ribeiro. Julgamos que as mil maravilhas... 
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DESPORTO 

Itália-França e Marrocos-RFA 
rometem 

Será que Platini vai finalmente, contra os seus 
colegas da Juventus, dar uma imagem do seu real 
valor e será que Marrocos consegue confirmar o 
titulo de «equipa-surpresa» e atingir as meias- 
-finais à custa da RFA? 

Estas são algumas das interrogações que 
podem ser colocadas a propósito dos dois desa- 
fios dos oitavos-de-final que preenchem a jor- 
nada de hoje e que colocam os actuais campeões 
do mundo contra os actuais campeões da Europa 
(Itália-França) e a equipaafricana contra uma das 
favoritas deste Mundial: a Alemanha Federal. 

Michel Platini, a estrela da Juventus, tute- 
bolista europeu do ano, à frente do Elkjaer 
Larsen, é um jogador bem conhecido dos ita- 
lianos, que contam com Salvatore Bagni para o 
«secar», tal como o fez a Maradona, cometendo 

um único deslize que permitiu ao avançado 
centro argentino, a jogar em Itália, obter o tento 
do empate. 

O meio campo francês, onde pontificam Pla- 
tini, Giresse e Tigana, constitui a grande dor de 
cabeça para Enzo Bearzot, que responderá com 
uma marcação tão cerrada quanto possível por 
parte de Di Gennaro, Conti, de Napoli e Gar- 
derisi. 

Outra das curiosidades deste jogo, que o trei- 
nador francês Henri Michel prevê vir a ser 
extremamente disputado, de resultado imprevi- 

José Torres 

demite-se 
José Torres demitiu-se do cargo de seleccio- 

nador-treinador da Selecção Portuguesa de Fute- 
bol, alegando razões familiares — anunciou 
ontem 2 agência norte-americana UPI. 

  

O despacho da agência foi distribuído ao 
princípio da manhã na altura em que chegava a 
Lisboa a comitiva dos «Infantes». 

Segundo a UPI, José Torres, abordado em 
Monterrey, afirmou ao jornal «El Diário» ter 
apresentado a sua demissão ao presidente da 
Federação, Silva Resende, e que este a aceitou. 

Em declarações ao trissemanário desportivo 

«A Bola», Silva Resende disse por sua vez que o 
contrato de Torres, que expira em breve, não será 
renovado e que a Federação pretende regressar ao 
esquema antigo de ter à frente da Selecção «um 
homem do futebol» e não um treinador. 

«Quero simplesmente afastar-me do futebol 
por uns tempos, é altura de dar mais tempo à 
minha família» — disse Torres, citado pela UPI.   

«Há 30 anos que tenho estado envolvido com 
a Selecção Portuguesa, mas agora é altura de me 
dedicar mais à minha familia, Deixo o cargo sem 
ressentimentos e a minha decisão não tem nada a 
ver comi a eliminação dos “Infantes” do Mundial » 
— acentuou José Torres. 

A comitiva da Federação Portuguesa de Fu- 
tebol regressou a Lisboa ao fim da madrugada de 
ontem. 

Fotoloto: «jackpot» 
na próxima semana 

A Santa Casa da Misericórdia de Lisboa prevê para a 
próxima semana um «jackpot» de cerca de 120 mil 

contos no concurso do totoloto, por não ter havido no 
último escrutínio qualquer totalista que poderia receber 
quase 52 mil contos 

Nenhum concorrente acertou nos seis números, 0 
que dava direito ao prémio de 51.914.184 escudos. 

Onze apostadores que conquistaram o segundo 
prémio vão receber cada um cerca de 943 contos, 
enquanto os 331 que acertaram em cinco números têm 
direito a cerca de 94 contos. 

O quarto prémio dá direito a 2.104 escudos e o 
quinto prémio a 137 escudos. 

No totobola, quatro apostadores acertaram nos 13 
resultados e vão receber cada um cerca de 972 contos. 

Com 12 resultados certos foram escrutinadas 148 
apostas, o que dá direito a cerca de 26 contos, e com 11 
resultados 1804 apostadores, que receberão pouco 
mais de 2 mil escudos. 

  

  

sível, será ver se Altobelli continua a «tazer o 
gosto ao pé» e se bate o guarda-redes gaulês. 

É precisamente na baliza gaulesa que reside a 
granda dúvida de Henri Michel. Joel Bais, o jogador- 
-poeta que venceu a batalha contra o cancro, não 
recuperou totalmente da lesão e Rust é uma das 
hipóteses. 

Em Monterrey, a equipa de Marrocos, a 
grande surpresa deste torneio, não vai ser cer- 
tamente um osso fácil de roer para os alemães- 
-federais, que têm uma especial queda para maus 
resultados frente a equipas africanas. 

Em 1970, frente à equipa de Marrocos, os 
alemães-federais estiveram a perder por 1-0 e 
conseguiram virar o resultado para 1-2 quando 
faltavam apenas 12 minutos. No Mundial de Es- 
panha a equipa germânica foi inesperadamente 
batida por 2-1 pela Argélia. 

Hans-Peter Briegel deverá ser um regresso 
festejado à equipa, onde Karl-Heinz Rumme- 
nigge continua a não poder dar o máximo, cons- 
tituindo um substituto de valor a que Becken- 
bauer poderá recorrer se as coisas correrem mal. 

Do lado marroquino, o treinador José Faria 
espera pela recuperação de dois defesas, Mus- 
tapha Biaz e NoureddineBouyahayaoui, devendo 
fazer alinhar frente aos germânicos a mesma 
equipa que tão boa conta de si deu frente a 
Portugal. 

E talvez Monterrey assistia a nova surpresa e 
veja os marroquinos levar de vencida a equipa 
germânica, chegando aos quartos de final onde 
nunca nenhuma equipa africana pós as chuteiras. 

FIFA CONFIRMA SANÇÕES 

A FIFA rejeitou domingo um recurso da Fe- 
deração Uruguaia de Futebol sobre as sanções 
aplicadas por mau comportamento dentro e fora 
do campo no desafio contra a Escócia. 

Ao mesmo tempo, a FIFA advertiu o médico 
da Selecção espanhola pelo facto de um dos 
futebolistas, Ramon Caldere, ter sido tratado 
num hospital com um medicamento contento 
substâncias proibidas. 

A FIFA decidiu não castigar o futebolista, 

autor de dois tentos frente à Argélia, por con- 
siderar que Caldere não tinha conhecimento das 
substâncias com que foi tratado num hospital, 
devido a uma salmonela. 

A Federação Uruguaia tinha entretanto apre- 
sentado um recurso da decisão da FIFA de 
ameaçar expulsar a equipa por mau comporta- 
mento, alegando que tal decisão não é do foro da 
FIFA mas da comissão disciplinar. 

Uma comissão a FIFA chefiada pelo presi- 
dente João Havelange decidiu indeferir o recurso 
e manteve a decisão de expulsar os uruguaios se 
estes persistirem na violência. 

RECUPERAÇÃO POSSÍVEL DE ELKJAER 

O treinador dinamarquês Sepp Piontek afir- 
mou que o avançado Preben Elkjaer tem «75 por 
cento de possibilidades» de recuperar uma lesão 
na coxa esquerda e jogar contra a Espanha, na 
quarta-feira. 

Pro; a para hoje, décimo oitavo dia do 
Mundial de Futebol do.México: 

19h00 Lisboa (12h00 locais) — Estádio 
Olímpico, Cidade do México — Itália-França. 
Arbitro: Carlos Esposito, Argentina. RTP-di- 
recto. 

23h00 Lisboa (16h00 locais) — Estádio Uni- 
versitário, Monterrey — Marrocos-Alemanha 
Federal. Árbitro: Zoran Petrovic, Jugoslávia. 
RTP-directo. 

EQUIPAS PROVÁVEIS 

Equipas prováveis para os jogos de hoje, ter- 
ceiro dia da segunda fase do Mundial de Futebol 
do México: 

Estádio Olímpico, Cidade do México: 

Itália: Giovanni Galli (1), Giuseppe Bergomi 
(2), Pietro Vierchowod (8), Gaetano Scirea (6), 
António Cabrini (3), Salvatore Bagni (10), Fer- 
nando de Napoli (13), António di Gennaro (14), 

Elkjaer contraiu uma lesão no último jogo do 
grupo «E» na primeira fase, contra a Alemanha 
Federal, mas ainda não conseguiu efectuar inte- 
gralmente qualquer dos treinos de sábado e de 
domingo. 

O avançado do Verona de Itália, de 28 anos, 
que marcou quatro dos nove golos da Dinamarca 
na primeira fase, fez apenas exercícios ligeiros 
com a bola no campo de treino da equipa. 

«Sinto algumas dificuldades mas espero estar 
melhor a tempo do jogo com a Espanha» — 
referiu o jogador. 

Quanto ao médio Jens Jorn Bertelsen, o 
técnico referiu que tem apenas 50 por cento de 
possibilidades de jogar quarta-feira, depois de se 
ter lesionado no tomozelo na segunda parte do 
encontro com o Uruguai, há uma semana. 

Uma ausência garantida é a de Frank Ame- 
sen, consideado um dos pilares da equipa, que foi 
suspenso no último minuto de jogo com a Ale- 
manha Federal, por ter recebido por duas vezes 
cartão amarelo. 

  

Bruno Conti (16), Sandro Altobelli (18) e Giu- 
seppe Galderisi (19). 

França: Joel Bats (1) ou Albert Rust (22), 
William Ayache (3), Maxime Bossis (6), Patrick 
Battiston (4), Manuel Amoros (2), Luís Fernan- 
dez (9), Jean Tigana (14), Alain Giresse (12), - 

Michel Platini (10), Yannick Stopyra (19) e 
Dominique Rocheteau (18). 

Arbitro: Carlos Esposito, Argentina. 
Estádio Universitário, Monterrey: 
Marrocos: Baddou Zaki (1), Khalifa Labe 

(2), Abdelmajid Lamris (3), Mustapha Biaz (4). 
Nouredinne Bouderbala (8), Krimau Merry (11). 
Pe pa Timoumi (10), Abderrazak Khair 

17). 

Alemanha Federal: Harald Schumacher (1) 
Thomas Berthold (14), Karl-Heinz Foerster (4) 
Norbert Eder (6), Hans-Peter Briegel (2), Ditma 
Jakobs (17), Lothar Mattaeus (8), Felix Magatl 
(10), Pierre Littabarski (7), Rudi Voeller (9) 1 
Klaus Allofs (19). 

Arbitro: Zoran Petrovic, Jugoslávia. 
  

  
MONTREAL (AUTOMOBILISMO) — GP Canadá: O bólide de Patrick Tambay completamente destruído é levado pelo reboque, após o 

despiste de que foi alvo durante treinos e que causou ferimentos no piloto. (Telefoto Reuter /NP/-Diário de Aveiro»). 
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   É e CALISTA AO DOMICÍLIO 
Telef. 21704 — Aveiro. 

    

    

       

e DACTILÓGRAFO, experien- 

te, para férias. Telefone 
46304 — Murtosa. 

  

A VIVENDA na Barra, vende- 
“se, com terreno. Av. prin- 

cipal. Telef. 21169— Aveiro. 
        

     

4 VENDE-SE terreno para. 
moradia. Rua das Pomi 
Telefones 27493/21143 
Aveiro. 

    
       

  

e PORTAS AUTOMÁTICAS — 
Armaro, L.da — Rus Dr. 

Barbosa Magalhães, 22 — 

Aveiro. 
    

GARAGEM, vende-se em 
Esgueira. Telefone 25632.     

e PIONEER AKAI— Represen- 
tante «Ai Capone» — Ílhavo.    

          

   

GTERRENO, compra-se, Al- 
| pergaria/Águeda. Telef. 

21434 — Aveiro. e ACRÍLICO DECORATIVO — 
Vidraria Almeida — Aveiro. 

    A QUINTAS, vendem-ss. In- 
formações telefone 25464 
— Aveiro. 

e AVES EXÓTICAS — Aquavi- 
ve — Mercado Municipal, 
Loja 12 — Aveiro. 

   

   

        

   

    

e TODO RECEITUÁRIO — 
Oculista Aveirense — Telef. 
25880 — Aveiro. 

WDINHEIRO/SUCESSO — 

«Part-time, multinacional, 
"artigo fácil colocação, admi- 

te, de preferência senhoras 
ou jovens. Rua Aquilino 

Ribeiro, 3-1.º — Telefone 

91233 (hora almoço ou após 
18 horas) — Aveiro 

   

   

    

  

e NUTRIPROPOLIS — Centro 
Dietético Girassol — Aveiro, 

  

e CREMES API-DERME — 
Centro Dietético— Vagos. 

    

   

  

    

    

e CARPINTARIAS E MÓVEIS 
DE COZINHA — Telef 

    

FP DECORADORA DE INTERIO- 
RES — Projectos. Telef. 

23469 — Aveiro. 

    

      
dos Oliveiras, 31 — Águeda. 

  

   e REPARAÇÕES electrado- 

mésticos — Telef. 29637 — 
Solposto. 47-A — Aveiro. 

e TALHO PEDRO ALBERTO — 
Rua Cônego Maio — S. Ber- e CENTRO COMERCIAL CA- 

CIENSE — Rua Luís de Ca- 
mões, 58 — Cacia. 

nardo. 

e CAFÉ CONCHA — Serviço 
de Cafetaria. Rua do Carmo,         

     

     
     

e STAND VELOMOTORES — 

e TALHO ANTÓNIO ROCHA 
— Telef. 22024 — Aveiro. S. Bernardo, 

e CAFÉ «MIMO» — Telef. 
e ESTOFADOR-DECORADOR 

— Ria — Rua Clube dos Ga- 

litos, 25 — Telef. 26555 — 

Aveiro. 

24950 — S. Bernarda 

Oita — Telef, 27942 — Avei 
ro. 

O o onEToo DÊ Telef. 26071— Aveiro. 

* ARRAIOLOS — Restauro ta- 
etes/franjas — Rua do Car- E ii AvoIcol ra, 21— Aveiro, 

* JOÃO ROCHA — Carnes — 
Rua José Estêvão, 16 — , sesta Aveiro. 

e GELATARIA «PINGUIM» — 
Centro Oita — Aveiro.   o 

e CHURRASQUEIRA «A SALI- 
NA» — Visite-a — Aveiro, TRADUÇÃO — Cursos in: 

tensivos — Inglês — Julho 
— Rua Domingos Carran. 
cho, 1-1.º Direito — Telef 

26923 — Aveiro. 

e ALTARTE — Decoradores — 

Telef. 21101 — Aveiro. 

o OURIVESARIA BRANCO — 1 
Telef. 25524 — S. Bernardo. 

      e LOJA DAS MEIAS — Telef. 

22454 — Aveiro, 

e DISCOTECA ESTÚDIO 1 — 

e CIDEL — Agente Philips — 

e SAPATARIA «ANGEL» — 
Rua Combatentes G. Guer- 

e EL RINCON — Cozinha ca- 

seira — Telef. 24626 — 

e INSTITUTO DE LÍNGUAS E 

  

* ESTABELECIMENTO, tres- 

Motorizadas. Telef. 29359 — 

i- 

    

     

    
    

         

    

passa-se, Rus Luis de Ca- 
e SALÃO ROMA — Cabeleireira 

Telef. 28589 — Aveiro. — Águeda. 

  

mões, 108-12. Telef. 62270 

  

   
* FRANGO DE FRICASSÉ 

250 grs. de cogumelos 
ifrango bem gordo 
Zgemas 
Natas q. b. 
Manteiga q. b. 
Salsa 
Bcebolinhas 
Icenoura 
Sal, pimenta 
Farinha q.b. 

  

   
     

  

Corta-se o frango em bocados e passa-se 
la manteiga, sem deixar aloirar demais. 

olvilha-se de farinha, cenoura, sal e 
Pimenta e um pouco de água. Coze-se 
durante 40 minutos em lume brando. Fora do 
lume junta-se ao molho passado as gemas 
de ovos desfeitas num pouco de nata. Depois 
le pronto, juntam-se os cogumelos que 
foram cozidos à parte em manteiga. Serve-se 
em cima de triângulos de pão frito e enfeita- 
-Se com salsa frita. 

  

   

    
   

  

         

  

PUDIM DE ARROZ DOCE 

400 grs. de arroz 
250 grs. de açúcar em pó 

16 decilitros de leite 
sal 

150 grs. de manteiga fresca 
12 ovos 

baunilha 
pão, ralado 

   
   
   
     

     
    

   

Põe-se o arroz a cozer com o sal, mantei- 
E. e o leite que previamente ferveu com a 

aunilha e o açúcar. Em começando a ferver, 
lapa-se a caçarola e vai ao forno durante 
Meia hora sem mexer o arroz. Tira-se o arroz 
O forno e com um garfo vão-se misturando 

tom cuidado as gemas, depois as claras 
tidas e castelo e deita-se numa forma lisa 

Untada de manteiga-e polvilhada de pão ra- 
do. Vai ao forno em banho-maria durante 

Meia hora. Desmolda-se depois de frio e 
Cobre-se com leite creme.     

Encontra-se a população juvenil do distrito e 
do concelho de Viseu extremamente carecida de 
espaços de carácter cultural onde possa ocupar 
proveitosamente os seus tempos livres, reali- 
zando-se assim duma maneira mais útil a si e à 
própria sociedade. 

Da existência de tais espaços está aliás 
dependente, em grande parte, qualquer combate 
que possa ser efectuado contra importantes 

factores de preservação e alienação dos jovens 
com a droga, a criminalidade, a própria prosti- 
tuição. Por outro lado, o jovem de hoje vive 
permanentemente perseguido pelo drama do 
desemprego o que, por vezes, o arrasta para 
ocupações menos compatíveis com a sua con- 
dição de cidadão. 

Neste sentido, urge, pela parte de quem 
governa, levar a cabo esforços no sentido de 
empenhar e ocupar a juventude em actividades e 
acções que tenham em conta os seus interesses e 
as suas aptidões, na linha do programa OTL, OTJ 
e de férias desportivas, já promovidas recen- 
temente. 

Porém, no distrito de Viseu, ao contrário de 

  

      

   

        
    

      
    

   

    

         

  

    

    

    

    

COMO ANUNCIAR 

formas seguintes: 

tem a pagar. 

além das cinco. 

   
NOTA: Todas as indicações 

«Telefone.. 
contam apenas como uma palavra. 
   

e ça “> 
outros grandes centros como Lisboa, Porto e 
Coimbra, escasseiam as possibilidades e os 
meios de ocupação dos jovens, surgindo um 
natural regozijo sempre que alguma actividade 
com tal cariz é anunciada. Foi aliás isto mesmo 
que aconteceu, quando há cerca de dois anos, o 
delegado regional do FAOJ tornou pública sua 
intenção de dinamizar a criação na zona de Viseu 
de uma Pousada da Juventude. 

Tal acontecimento, altamente publicado pela 
comunicação social regional, foi recebido com 
grande alegria pela juventude viseense que via 
assim aberta uma hipótese de estabelecer laços de 
relacionamento mais intensos com jovens de 
outras regiões e até de outros países. 

Porém, cedo a alegria deu lugar à desilusão, 
pois desde então nunca mais se ouvir falar de tal 
questão parecendo mesmo que tinha deixado de 
interessar, a quem de direito, fazer mais refe- 
rências sobre este assunto. 

Este o texto completo de um requerimento — 
recentemente apresentado na Assembleia da 
República, pelo deputado social-democrata José 
de Almeida Cesário, que solicitou à Secretaria de 
Estado da Juventude se está ou não prevista neste 

Para beneficiar desta iniciativa do «DIÁRIO DE AVEIRO», 
publicando anúncios nesta secção, o leitor poderá proceder de uma das 

1 — Dirigir-se ao «Diário de Aveiro», na Av. Dr. Lourenço 
Peixinho, 96-1.º B, 3800 AVEIRO, apresentando um 

exemplar do dia do nosso Jornal (a que depois será retirado o 
cabeçalho) e apresentar o texto que pretende publicar. 
No caso desse texto ter apenas 5 palavras (ou menos) nada 

Se, no entanto, o leitor pretender publicar um número 

superior de palavras, pagará apenas 15$00 por cada palavra 

2 — O leitor mete num envelope o texto que quer ver publicado, 
juntamente com o cabeçalho do nosso Jornal (logotipo 
impresso na primeira página) e envia pelos CTT o referido 
envelope para a morada indicada. 
Neste caso, se o texto exceder as cinco palavras juntará tantos 
selos de 15800 quantas as palavras a mais. 

-» ou «Rua das ... 

   

  

       
       

     

     

   
   
   
   

       

  

   

     

  

   

     

    

    

   

    

   

       

momento para a zona de Viseu uma Pousada da 
Juventude? E em caso afirmativo para quando a 
sua instalação? 

  

PRAIA DA BARRA 

qi; 
DESERTAS 1 

APARTAMENTOS, LOJAS E VIVENDAS 
STAND DE VENDAS: 

NOS 
rs 

  

Av.º João Corte Real 

ABERTO AOS FINS-DE-SEMANA 
  

E 
TRIBUNAL JUDICIAL DE AVEIRO 

1.º JUÍZO 

ANÚNCIO 
2.º PUBLICAÇÃO 

São citados os credores desconhecidos que gozem de 
garantia real sobre os bens penhorados aos executados para 
reclamarem o pagamento dos respectivos créditos, pelo 
produto de tais bens, no prazo de dez dias, depois de 
decorrida a dilação de vinte dias, que se começará a contar 
da 2.º publicação do respectivo anúncio. 

Execução Sumária n.º 168/85 — 2.º Secção. 
Exequentes — O BANCO TOTTA & AÇORES EP. com 

sede em Lisboa. E 
Executado — DESPORTOLÂNDIA — ARTIGOS DES- 

PORTIVOS, L.DA, com sede na Rua dos Galitos, n.º 2, em 
Aveiro. 

Aveiro, 3 de Junho de 1986. 

O Juiz de Direito. 

a) José Luís Soares Curado 

Pel'O Escrivão de Direito, 
a) Regina Maria Reis e Silva 

(«Diário de Aveiro», N.º 300, de 17-6-86) 

E 
TRIBUNAL JUDICIAL DE AVEIRO 

1.º JUÍZO 

ANÚNCIO 
2º PUBLICAÇÃO 

São citados os credores desconhecidos que gozem de 
garantia real sobre os bens penhorados aos executados para 
reclamarem o pagamento dos respectivos créditos, pelo 

produto de tais bens, no prazo de dez dias, depois de 
decorrida a dilação de vinte dias, que se começará a contar 
da segunda e última publicação do respectivo anúncio 

Execução Ordinária n.º 72/84 — 2.º Serrãn 

Exequentes — MADEIVOUGA-MADEIRAS, L.DA, com 
sede em Azurva 

Executado — FRANCISCO DE OLIVEIRA GARCIA, L.DA, 
com sede na Rua das Cavadas, Quinta do Gato, Aveiro. 

Aveiro, 3 de Junho de 1986 

O Juiz de Direito, 
a) José Luís Soares Curado 

Pel'O Escrivão de Direito, 
a) Regina Maria Reis e Silva 

(«Diário de Aveiro», N.º 300, de 17-6-86).         
Us    

     [ES] mos na Avenida Lou 

    

  

     
É Anuncie no «Diário de Veiro» através do telefone 24601 

renço Peixinho, n.º 96-D, 1.º-B. 

  

Tel. 369379 — BARRA 

TRIBUNAL JUDICIAL . 
DA COMARCA DE AVEIRO 

ANÚNCIO 
2.º PUBLICAÇÃO 

Faz-se saber que pela 2.º Secção do 1.º Juizo da 
comarca de Aveiro, correm éditos de 30 dias, citando a 
executada Maria Fernanda Gonçalo Ferreira Pinho, comer- 
ciante, com a última morada conhecida nas instalações 
fabris de Simão & Pinho, L.da, Zona Industrial, apartado 44, 
em Esgueira, Aveiro, e ausente em parte incerta, para no 
prazo de cinco dias, findo os dos éditos e a contar da 2 “e 

última publicação do respectivo anúncio, deduzir oposição 
nos autos de execução sumária n,º 30/84, que Madeivouga- 
-Madeiras, move à citanda, pagar ou no mesmo prazo 
indicar bens à penhora, sob pena de se considerar devolvido 
à exequente o direito de os nomear, nos termos € com os 
fundamentos constantes da peti ção inicial, cujo duplicado se 
encontra nesta secretaria para lhe ser entregue quando 
procurado que, em resumo pede o pagamento da quantiade 

38.000800 (trinta e oito mil escudos) e juros à taxa legal 
desde a citação, proveniente de um cheque e transacções 
comerciais 

Aveiro, 5 de Junho de 1986 

O Juiz de Direito, 
a) José Luis Soares Curado 

A Escrivã-Adjunta, 

a) Regina Maria Reis e Silva 

(«Diário de Aveiro», N.º 300, de 17-6-86).       
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Última 
  página 
Lisboa: 800 mil sem gás 

Os cerca de 800 mil utilizadores de gás da 
companhia deverão abster-se de acender fogões e 
esquentadores enquanto durar a greve desen- 
cadeada às 00h00 de ontem pelos trabalhadores 
da Empresa Petroquímica e Gás de Portugal. 

A greve está marcada para durar até domingo 
e decorre de reivindicações de carácter salarial: a 
empresa aceita conceder aumentos da ordem dos 
15,5 por cento, mas os sindicatos exigem 20,5 
por cento. 

O Conselho de Gerência da empresa afirma 
are o salário médio na Petroquímica e Gás de 
'ortugal é de cerca de 72 mil escudos e defende 

que com os aumentos que propõe, a média 
salarial aumentaria para cerca de 84 mil escudos. 

Os representantes dos trabalhadores, por seu 

lado, atirmam que o seu salário é da ordem dos 43 
mil escudos. 

A EDP é a empresa responsável pela distri- 
buição do gás de cidade em Lisboa onde tem 
instalados cerca de 190 mil contadores, tendo já 
alertado para os perigos que representa a abertura 
das torneiras de segurança do gás enquanto durar 
agreve. 

Uma fonte da empresa explicou à NP que o 
consumo diário de gás em Lisboa é da ordem dos 
450 mil metros cúbicos e que deverão estar nas 
canalizações apenas cerca de 200 mil metros 
cúbicos de gás. 

A mesma fonte referiu que, para o sistema de 
distribuição e os utentes permanecerem em 
segurança, é necessário que se mantenha uma 

pressão constante no sistema que não permita a 
entrada de ar, pelo que os utentes não deverão 
utilizar o gás da companhia enquanto durar a 
greve. 

E precisamente o ar que, no caso da des- 
pressurização da rede de distribuição, em 
combinação com o gás em determinadas propor- 
ções, pode originar misturas explosivas, indicou 
a EDP. 

É assim que, enquanto durar o conflito, existe 
o perigo de explosão nas residências dos 
utilizadores de gás da companhia se estes arris- 
carem a utilizá-lo até domingo ou enquanto durar 
a greve, pois essa atitude provocaria um abai- 
xamento da pressão na rede de distribuição uma 
vez que a empresa não está a produzir o gás que 
compense o consumo. 

  

  

e 
Portugal «está desarrumado na ocupação do 

seu espaço, desequilibrado nos seus indicadores 
de desenvolvimento, desfigurado nas suas cons- 
truções e desfeiteado na sua paisagem» — disse 
ontem em Lisboa o ministro Valente de Oliveira. 

O ministro do Plano e da Administração do 
Território falava na posse de alguns novos 
directores-gerais do Ministério, do Gabinete de 
Estudos e Planeamento da Administração do 
Território, do Departamento de Acompanha- 
mento e Avaliação, da Administração Autárquica 
e do Ordenamento do Território. 

O ministro considerou tratar-se de «uma alte- 
ração de monta na estruturação do Ministério», 
operada na sequência da publicação da sua nova 
lei orgânica 

Para «aumentar a coordenação, aligeirando a 
estrutura», fundiram-se agora dez direcções- 
-gerais, outras foram extintas e vários serviços 
foram colocados na:dependência do nível regio- 
nal — salientou Valente de Oliveira. 

O Ministério do Plano e Administração do 
Território acolheu 32 direcções-gerais e 66 outros 
serviços anteriormente dependentes de sete 
departamentos ministeriais. 

As medidas permitiram organizar a estrutura 
central do Ministério em «apenas 16 unidades, 
duas das quais têm carácter transitório» — referiu 
Valente de Oliveira. 

O ministro defendeu que o Governo «deve 
governar e a Administração administrar». 

«(Quanto mais o Governo quiser administrar 
menos governará e, se proceder desse modo. 

  

    

    

    
     

VALENTE DE OLIVEIRA, NA POSSE DE NOVOS DIRECTORES-GERAIS 

cedo acabará por não ter horizontes, nem 
objectivos que o guiem» — acrescentou. 

Disse também que «está em curso uma nova 
maneira de abordar o processo de planeamento, 
que visa racionalizar os novos investimentos, 
começando por estabelecer claramente as 
grandes opções que fazemos». 

«Não podemos deixar gerar novos “elefantes 
brancos” na afectação de fundos, nem prolongar 
as vidas dos existentes, nem também deixar 
escoar, por entre os dedos, fluxos pequenos mas 
com valor integral de montante muito elevado» 
— sublinhou. 

Dirigindo-se ao novo inspector-geral da 
Administração do Território, Valente de Oliveira 
disse que «Os próprios serviços do Ministério da 
Tutela não devem também de de ser inspec- 
cionados e, eventualmente, corrigidos». 

    

Sobre a Direcção-Geral do Departamento de 
Acompanhamento e Avaliação, um órgão novo 
da Administração portuguesa, o ministro defen- 
deu «uma prática rigorosa no que toca ao 
cumprimento do calendário físico e financeiro 
dos respectivos empreendimentos». 

Referiu a necessidade de «uma adequada 
gestão dos projectos públicos de investimento» e 
o reforço da «capacidade nacional de consul- 
tadoria, porque há escassez de profissionais 
competentes nestas matérias, aqui e no estran- 
geiro». 

Sobre a Administração Autárquica, reafir- 
mou o empenhamento do Governo no reforço do 

  

       
        

  

Poder Local. «O comportamento de algumas 
poucas ovelhas negras logo serve para apoiar uma 
argumentação acalorada sobre os malefícios da 
descentralização», referiu. 

«A gestão de uma Câmara Municipal ou de 
uns Serviços Municipalizados é de complexidade 
maior do que a de uma empresa, porque além dos 
objectivos económicos tem de perseguir também 
objectivos sociais» — comentou, 

Valente de Oliveira sublinhou ainda o «grau 
de prioridade» que devem ter os problemas do 
ordenamento do território e reconheceu que o 
novo director-geral incumbido da matéria «não 
terá todos os instrumentos de acção adequados 
nas suas mãos». 

«Os instrumentos de acção nesta matéria de 
que dispomos são numerosos — quiçá mesmo 
demasiado variados — mas as condições da sua 
aplicação e os resultados obtidos deixam-nos uma 
grande insatisfação» — disse. 

Neste capítulo — salientou — são neces 
sários «o conhecimento e o bom senso» — e — 
adiantou artir deles talvezse seja capaz de 
reorientar a prática tradicional que já provou não 
conduzir à felicidade de ninguém». 

Além dos novos directores-gerais, foram 
ainda empossados o novo secretário-geral- 
“adjunto e os novos subdirectores-gerais do 
Gabinete de Estudos e Planeamento da Admi- 
nistração do Território, do Desenvolvimento do 
Território, do Desenvolvimento Regional, da 
Administração Autárquica e do Ordenamento do 
Termitório. 

    

   
    
    
     

      

     

    

    

   

   

   

  

dn ê É Rê a Flu 
CATTENOM (FRANÇA) — Manifestação de cerca de 10.000 ecolog   istas protestando junto da Central Nuclear de Cartenom. 

(Telefoto Reuter|NP|-Diário de Aveiro») 

    PELO MUNDO 
MARCOS ADVERTE 
CONTRA DERRUBE 

DE AQUINO PELA VIOLÊNCIA 

O ex-Presidente das Filipinas Ferdinand Marcos 
receia que os seus apoiantes «se descontrolem» e 
diz tê-los aconselhado a não derrubar pela violência 
a Presidente Corazon Aquino. Em entrevista dada no 
domingo à Agência Associated Press, Marcos 
classificou Aquino como «o ditador mais poderoso 
que o mundo já conheceu», mas considerou-a 
demasiado fraca para impedir que os comunistas lhe 
tirem o Governo. «Penso que a pobre rapariga não 
tem força suficiente para tomar as suas próprias 
decisões e isso torna-a perigosa» — disse Marcos, 
entrevistado na sua residência em Honolulu. No 
entanto, Marcos exprimiu alguma admiração pela 
mulher que o substituiu na Presidência das Filipinas 
dizendo que, «de uma maneira pessoal e calma, elaé 

corajosa» e acrescentando que qualquer outra 
mulher não teria aguentado o fardo. 

CHERNOBYL: MÉDICO DIZ 

QUE O ACIDENTE CRIOU 

«MORTOS VIVOS» 

O desastre na Central Nuclear Soviética de 
Chernobyl criou «uma nova geração de mortos 
vivos», disse a um jornal de Boston um cardiologista. 
que examinou em Moscovo algumas das vítimas. 
Sidney Alexander, um médico norte-americano, 
afirmou que as vítimas das radiações de Chernobyl 
«têm literalmente uma bomba de relógio dentro 

delas», como os sobreviventes da bomba atómica 
de Hiroshima que mais tarde acabaram por 
sucumbir de cancro. As suas declarações foram 
publicadas no Sunday Boston Herald, que q 
entrevistou no sábado em Washington, onde 
participou numa manifestação anti-nuclear. Alexan- 
der disse que em 7 de Junho examinou num hospital 
de Moscovo um engenheiro da central nuclear, com 
60 anos, cuja «espinal medula está completamente 
desfeita. Sofreu graves queimaduras de radiações, 
uma infecção quase mortal e ficou sem nenhum 
cabelo». Acrescentou que outras vítimas tinham | 
problemas que iam desde naúseas e doenças graves 
no fígado e nos pulmões. A explosão e incêndio de 
26 de Abril na Central Nuclear de Chernobyl causou 
até agora 26 mortos e dezenas de feridos que ainda 
se encontram hospitalizados. 

HU YAOBANG VISITA FRANÇA 

O secretário-geral do Partido Comunista Chinês, 
Hu Yaobang, era esperado ontem em Paris para uma 
visita oficial de três dias, a convite do Presidente 

François Miterrand. O dirigente chinês, que faz a sua 
primeira visita a França, visitou antes a Grã-Bretanha 
e a Alemanha Federal. Além do Presidente da 
República, Hu encontrar-se-á também com O 
Primeiro-Ministro Jacques Chirac e outros diri- 
gentes políticos franceses, e fará visitas ao Museu 
do Louvre, ao Palácio de Versalhes e à cidade de 
Lyon. A presença na sua comitiva de Li Peng, vice- 
Primeiro-Ministro encarregado dos problemas 
económicos e nucleares, faz prevêr a realização de 
importantes contactos entre a delegação chinesa é 
os industriais franceses. Hu Yabang deixará Paris nã 
quinta-feira ao princípio da tarde. 

LIBÉRIA ABOLIU PENA DE MORTE 

PARA ACTOS DE TRAIÇÃO 

O Senado Liberiano aboliu ontem a pena de 
morte para crimes de traição que envolvam morte. 
Uma nova lei determina que seja de prisão perpétua 
a pena para actos de traição que causem morte e de 
20 anos de prisão a pena para actos do mesmo 
género que não causem morte. 

AMNISTIA: 

HINO COM ROCK 

EM NOVA IORQUE 

O tema «| Remember», do cantor Lou Reed 
transformou-se no novo «hino» da Amnistia Inter- 
nacional, e será editado em Portugal brevemente. O 
tema faz parte do último longa-duração de Lou 

Reed, denominado «Mistral», somente lançado, até 
ao momento, nos Estados Unidos. A canção foi 
interpretada por uma série de músicos, como Peter 
Gabriel, Sting, U-2, Jackson Brownw, Bob Dylan & 
Joan Baez, durante uma série de concertos reali- 
zados este mês nos Estados Unidos a favor da 
Amnistia Internacional. A Amnistia Internacional 
deverá editar um longa-duração que contará com à 
participação de todos os músicos que participaram 
nos espectáculos a favor da organização.   
DIARIO DE AVEIRO 
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